
REVISTA DA 
UNIVERSIDADE DO ALGARVE

JAN / 202315





Ana de Freitas
VICE-REITORA PARA A QUALIDADE, PLANEAMENTO E FORMAÇÃO

No ano em que publicou o seu Plano Inclusivo de 
Igualdade de Género, a Universidade do Algarve (UAlg) 
dedica um número da UALGZINE às mulheres da 
academia, que tal como as entrevistadas afirmam, 
vestem a camisola e se dedicam de corpo e alma ao 
desenvolvimento da missão da Universidade, acreditando 
que esta através de todos e logo também delas, contribui 
para um  mundo mais justo, inclusivo e igualitário, e 
portanto melhor.

A UAlg é maioritariamente feminina. No final de 2021, 
72% dos recursos humanos afetos aos serviços da 
Universidade eram mulheres, 64% Investigadoras e 
52% eram docentes (Balanço Social da Universidade do 
Algarve, 2021).

As mulheres estão bem representadas em todos os 
setores de atividade da UAlg, em maior número nos 
tradicionalmente associados ao universo feminino, mas 
também nos que são mais ligados ao universo masculino. 
Esta representatividade manifesta-se em quantidade, 
mas sobretudo em qualidade. A qualidade é também 
confirmada pelo número de mulheres que no final de 
2021 assumiam cargos dirigentes dos Serviços (60%), das 
Unidades Orgânicas e da Reitoria (50%). 

Os estudantes da UAlg são também, maioritariamente, do 
género feminino, correspondendo a 55% do número total 
de inscritos em 2021/22 (DGEEC), encontrando-se apenas 
em minoria nos Cursos Técnicos Superiores Profissionais 
(30% do total de inscritos). O género feminino corresponde 
a 55% dos estudantes de 1.º ciclo e mestrado integrado, 
67% dos estudantes de mestrado e 53% dos estudantes 
de doutoramento. Do total de diplomados em 2020/21 
(DGEEC), 64% são do género feminino, correspondendo 
a 36% dos diplomados em Cursos Técnicos Superiores 
Profissionais, 64% dos diplomados em cursos de 1.º ciclo e 
mestrado integrado, 69% dos diplomados em mestrados e 
42% dos diplomados em doutoramentos.

Se considerarmos as áreas STEAM (Ciências, Tecnologias, 
Engenharias, Artes e Matemática), as classificadas 
pelo Sistema Internacional de Classificação de Áreas 
de Formação (ISCED) como 2- Artes e Humanidades, 
5- Ciências naturais, matemática e estatística, 7- 

Engenharia, indústrias transformadoras e construção, 8- 
Agricultura, silvicultura, pescas e ciências veterinárias e 
9- Saúde e proteção social, o género feminino representa 
54% dos inscritos e 63% dos diplomados nestas áreas. 
Embora estes dados sejam animadores, se considerarmos 
apenas a área 7- Engenharia, indústrias transformadoras 
e construção, verificamos que apenas 25% do total de 
estudantes inscritos e 28% dos diplomados nesta área são 
do género feminino.

A UAlg, ciente desta situação, tem em curso diversas 
iniciativas, em colaboração com parceiros regionais e 
nacionais, para promover as engenharias e a matemática 
junto dos estudantes do ensino secundário e profissional. 
Simultaneamente, desenvolveu internamente um 
programa de promoção da aprendizagem da matemática 
destinado aos seus estudantes, para aumentar o 
sucesso escolar em áreas onde são necessários sólidos 
conhecimentos de matemática, como é o caso das 
engenharias.

Com estas e numerosas outras atividades e iniciativas, 
a UAlg assume-se como uma instituição de ensino 
superior de responsabilidade social, comprometida com 
os objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) 
2030 da ONU, sendo de salientar que em 2022 o ranking 
THE IMPACT, que avalia o contributo das IES para a 
prossecução dos ODS, posicionou a UAlg no 48.º lugar 
numa lista de 938 IES no ODS 5- Igualdade de Género. 
Para este bom desempenho contribuem sem dúvida as 
práticas de integração e não discriminação dos membros 
da comunidade académica, mas também a produção de 
conhecimento neste âmbito, assim como o contributo da 
Universidade para a qualificação das mulheres.

Sendo certo que ainda muito falta fazer para uma 
sociedade mais inclusiva, igualitária e justa, dos 
testemunhos recolhidos é percetível que a Universidade 
tem realizado um bom trabalho e que as mulheres 
da academia se sentem totalmente integradas e não 
discriminadas, em função do género, na Instituição.
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Muito se fala do papel da mulher na sociedade. A verdade é que 
a mulher sempre desempenhou diversos papeis em simultâneo, 
tendo como cenário realidades diferentes, de acordo com a religião, 
a etnia, a cor, a localização geográfica, caprichos individuais ou 
outras realidades distintas.

Estes são os rostos de algumas mulheres UAlg, que falam das 
suas “histórias”, dos desafios da mulher na sociedade atual, das 
referências que marcaram as suas vidas e dos seus percursos 
na Universidade do Algarve. Nelas estão representadas todas 
as outras mulheres - antigas e atuais alunas, funcionárias, 
investigadoras e professoras - que ajudaram a escrever a história 
da UAlg e a tornaram em “Uma Universidade que marca”.
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“Nasci junto ao Estuário do Guadiana e 
desde cedo senti o cheiro da baixa-mar, vi 
as alforrecas nas suas águas turvas que 
derivavam nas correntes, ajudei o meu pai 
a retirar um galeão do fundo do rio.” Tudo 
isto, reconhece, ALEXANDRA TEODÓSIO, 
vice-reitora para a Internacionalização 
e Desenvolvimento Sustentável, “foi o 
ponto de partida para me aventurar mais 
mar adentro e, um pouco à deriva, dei ‘à 
costa’, na UAlg, em 1983, quando entrei 
na licenciatura em Biologia Marinha e 
Pescas”.

Poderia ter sido enfermeira, veterinária, 
professora de 1.º ciclo, mas a Biologia 
Marinha foi escolha natural. 

Entre o dilema de todos os dias e com a 
inspiração de José Saramago “não gosto 
de ter pressa, mas também não gosto de 
perder tempo…”, vai conseguindo evoluir e 
ser feliz, com algum equilíbrio. “Não é agir 
sem pensar, nem pensar tanto que acabo 
por não fazer nada”, contextualiza.

Na UAlg, além de estudante, 
foi bolseira de investigação, 
monitora, assistente estagiária, 
assistente, professora auxiliar, 
professora associada, professora 
associada com agregação e vice-
-reitora.

O seu maior desafio na UAlg foi aprender a 
ultrapassar o inbreeding, pelo facto de ter 
sido estudante, professora e investigadora 
sempre dentro dos muros da Academia. 

Todavia, refere, “acho que consegui mitigar 
com alguns estágios, sabáticas e projetos 
pelo mundo adentro, desde Kiel, Abeerden, 
Barcelona, Miami, São Tomé a Angola, 
onde estive por períodos mais ou menos 
alargados, e, apesar do afastamento da 
família mais chegada, da luz e do clima 
algarvios, aprendi muito e trago sempre 
novas perspetivas pessoais e também 
profissionais para a UAlg”. Hoje, ambiciona 
deixar cair as vedações dos campi, abrir 
mais a Universidade à sociedade, e fazer 
mais internacionalização na “nossa casa”.

Assume que tem duas grandes paixões:  
a natureza e a família sem ordem definida. 
“A Natureza apaixona-me, surpreende-

-me a todos os níveis, desde as árvores, 
com as suas raízes bem firmes na terra, 
que resistem observadoras calmamente 
a tudo, aos organismos à deriva no mar, 
que conseguem seguir pistas indetetáveis 
pelos humanos e voltar ao sítio onde 
nasceram, aos ouriços do mar, irregulares 
com frágeis, mas lindas carapaças em 
praias de areia com ondulação forte que se 
dispõem de forma a protegerem-se como 
um grupo…”

Apaixonada pelas filhas, sobrinhas, tias, 
e pela mãe, todas lhe ensinam muito 
todos os dias, com uma cumplicidade 
indescritível, que só se sente entre 
mulheres de uma família. Mas, se gosta 

Alexandra Teodósio
Vice-Reitora para 
a Internacionalização 
e  Desenvolvimento Sustentável
Idade: 57 anos
Naturalidade: Vila Real 
de Santo António
Ano de ingresso na UAlg: 1983 



Numa sociedade cada vez mais sujeita a 
regras e quotas, Alexandra Teodósio é mais 
adepta de “balanço de género” do que de 
“igualdade de género”, embora considere 
que a sua monitorização é importante. 
“No caso de desvios acentuados, concordo 
que existam medidas que promovam 
tendencialmente o equilíbrio.” 

Espera não estar a ser injusta, mas crê que 
as mulheres têm uma capacidade superior 
de gerir mais assuntos e ao mesmo tempo. 
“Quando as agendas estão caóticas, as 
mulheres conseguem responder mais 
favoravelmente, mas a custo de redução 
da qualidade, na maioria dos casos, pelo 
menos falo por mim.”

O facto de ser docente, 
investigadora e 
agora vice-reitora 
da UAlg é motivo 
de orgulho, mas 
também de ansiedade 
constante, pelos 
desafios que surgem 
e que nem sempre 
está preparada para 
responder da melhor 
forma. 
“Mas aceito-os e muitos acabam por 
concretizar-se, para espanto meu, o 

que se deve a uma grande equipa (não 
em número, mas no feminino) com 
quem tenho o privilégio de colaborar, 
quer na Reitoria, quer no grupo de 
investigação do Centro de Ciências do 
Mar (CCMAR), quer na Faculdade de 
Ciências e Tecnologia (FCT) na lecionação 
partilhada de algumas, agora poucas, 
disciplinas.” Como desafios importantes 
para si e para a UAlg no último ano 
realça a integração na Universidade 
Europeia dos Mares (SEA-EU), o Plano 
Inclusivo de Igualdade de Género, e, na 
área da Sustentabilidade, a coordenação 
do projeto Europeu Horizontes de 
Sustentabilidade e do consórcio CEMAR, 
Ciência em Língua Portuguesa. “Todas 
estas ações contribuem com algo para a 
nossa transformação institucional, com 
potencial de interação a nível regional, 
e, colocando alguma ambição, com 
impactos em zonas distantes como África 
ou América do Sul.

Admira José Saramago e Cesária Évora, 
pela inspiração do exemplo de vida, por 
não terem desistido de fazer o que mais 
gostavam, com reconhecimento mundial, 
mesmo quando a idade já parecia indicar 
que seria tarde de mais. “Inspiram-me a 
experimentar coisas novas, sem medo, 
mesmo que não resultem!” 

Como inspiração quase diária para 
melhorar, quase sempre sem sucesso, 
mas com alguma esperança, como a 
própria revela, tenta guiar-se através de 
um poema de Ricardo Reis: 

"Para ser grande, sê inteiro: nada 
Teu exagera ou exclui. 
Sê todo em cada coisa. Põe quanto és 
No mínimo que fazes. 
Assim em cada lago a lua toda 
Brilha, porque alta vive."

P. 5

muito de passar tempo em família e com 
amigos, também necessita dos seus 
momentos de solidão, de ler e de plantar, 
pois ver os vegetais a crescer é para si 
um fascínio. Gosta de ouvir música, dar 
longos passeios com os cães da família, de 
preferência perto de casa, na Ria Formosa, 
mas também gosta de viajar para locais 
remotos com montanhas altas perto do 
mar. Em alguns períodos, “por diversão ou 
necessidade, gosto de pintar tudo, desde 
móveis a paredes e, às vezes, até mesmo 
pinturas a sério”.  

Nunca se sentiu discriminada por ser 
mulher a nível profissional, mas “em 
situações do dia a dia, como decidir o carro 
que se quer comprar, ou arranjos em casa, 
muitas vezes os profissionais das áreas 
preferem falar com um homem, como se 
nós não entendêssemos a mesma língua”.

Na sua opinião, as mulheres ainda 
têm de enfrentar alguns desafios para 
conciliarem a profissão e a vida familiar. 
“A falta de tempo para elas próprias e a 
constante justificação perante a família e 
amigos por terem as mesmas ambições 
que os Homens a nível de carreira, o que 
muitas vezes é desmotivante.” De igual 
modo, “quando os filhos são pequenos o 
maior desafio pode ser mesmo a nossa 
capacidade de autojulgamento, o que pode 
não abonar a nosso favor: será que devo 
deixar o bebé sozinho com o pai ou com 
os avós? Será que o tratam tão bem como 
eu?” No entanto, refere, “qualquer pai 
ou mãe pode ter este sentimento, não é 
exclusivo das mulheres!”.

“A Natureza 
apaixona-me 

e surpreende-me  
a todos os níveis” 
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muito tempo para que a verificação possa 
ser executada com a segurança que é 
devida. 

Mesmo assim, reconhece, “faço uma 
avaliação positiva, que resulta do empenho 
e dedicação de todos aqueles que comigo 
trabalham”. 

Ao longo de 30 
anos, na UAlg já 
experienciou várias 
situações marcantes e 
desafiantes. Recorda o 
momento em que teve 
de trabalhar, estudar 
à noite e conciliar com 
a família.
 “Foi complicado pelo facto de a minha mãe 
estar a enfrentar uma doença oncológica, 
vindo a falecer na altura em que o meu 
filho era pequeno, e tive de assegurar o 
trabalho, acompanhar a minha mãe, dar 
apoio ao meu filho, ao meu pai e conciliar 
com o estudo.”

Salienta ainda a implementação de 
software específico nas áreas financeiras 
e de recursos humanos. “Em 2012 foi 
necessário recuperar todos os registos de 
pagamentos e recebimentos e, além disso, 
tivemos auditoria do Tribunal de Contas a 
este ano, em 2015.”

Outro desafio no seu percurso foi o facto 
de ter entrado para a UAlg na categoria 
de 3.º Oficial, ou seja, na base da carreira 

O dia a dia de ANA MURCHO, responsável 
pela Tesouraria da UAlg, é sinónimo de 
rigor, gestão e de pressão, pois são raros 
os dias em que não é necessário efetuar 
pagamentos urgentes e imediatos. 
Mensalmente, têm que ser processados os 
vencimentos, bolsas, impostos e descontos 
e, independentemente dos recursos 
disponíveis, não pode existir qualquer 
atraso ou falha.

“Basta um atraso de um minuto na 
autorização da operação bancária, e 
todos nós recebemos o vencimento um 
dia depois”, explica. O mesmo acontece 
diariamente quando é necessário efetuar 
pagamentos urgentes “para agendamento 
de viagens, alojamento, inscrições em 
congressos, publicações de artigos 
científicos ou em Diário da República, para 
além dos pagamentos normais a outros 
credores e fornecedores”. Entre as suas 
mais diversas funções, é responsável 
por controlar débitos e créditos de todas 
as contas bancárias, orçamento, receitas 
próprias, propinas, projetos, Unidades 
Orgânicas) e também por gerir a conta 
PayPal e todos os pagamentos efetuados 
por cartão de crédito da UAlg.

É também responsável por controlar o 
Fundo de Maneio atribuído às Unidades 
Orgânicas, Biblioteca, Serviços e 
Investigadores .

Sendo a tesouraria um serviço em fim de 
fila, ou seja, a parte final (pagamento) de 
um fluxo complexo, composto por muitas 
etapas que dependem do desempenho 
de outros serviços, Ana Murcho sente que 
muitas vezes vive momentos de grande 
pressão e ansiedade, porque não existe 

administrativa, e, posteriormente, ter 
passado para a carreira de técnico 
superior.

“Do ponto de vista estritamente 
profissional, diariamente, muitos são 
os desafios assumidos, que vão desde 
a gestão e motivação dos colegas que 
comigo trabalham, ao facto de responder 
atempadamente às necessidades de uma 
instituição com 1200 pessoas, com um 
volume de receita anual que ultrapassa os 
50 milhões de euros.” 

Ao longo da sua carreira nunca se sentiu 
discriminada, mas reconhece que é 
complexo gerir o equilíbrio entre a vida 
profissional e a vida familiar, porque para 
além do seu cargo, existe o papel de mãe, 
filha e mulher. 

“O ponto de equilíbrio entre esses papéis, 
porque quer o trabalho quer a família 
exigem dedicação, tempo e energia, nem 
sempre é conseguido.”

Na sua opinião, na sociedade atual, não se 
deverá pôr em causa o género, mas sim a 
capacidade de desenvolver o trabalho com 
elevada competência, embora considere 
que não deveriam ser nem as regras, nem 
as quotas a potenciar a possibilidade de 
qualquer um dos géneros atingir os seus 
objetivos.

Não é fundamentalista ao ponto de achar 
que, por ser mulher ou homem, os cargos 
possam ser desempenhados melhor ou 
pior. “Sei, sim, e estudos comprovam isso, 
que as mulheres são mais sensíveis a 
determinado número de assuntos e têm 
maior capacidade de realizar várias tarefas 
ao mesmo tempo.”

Contas feitas 
e bem feitas

Ana Murcho
Técnica Superior (Tesoureira)
Idade: 56 anos
Naturalidade: Faro
Ano de ingresso na UAlg: 1992
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sociedade promove uma maior abertura 
para valores, como a igualdade de género, 
entre outros. Estando inserida numa 
instituição que forma pessoas, sente 
que, embora indiretamente, contribui 
diariamente para uma sociedade melhor 
e mais inclusiva. “Sabendo que será 
um longo caminho a percorrer, é nos 
jovens que depositamos a formação, 
mas também o caráter, não descurando 
a função de pais, no meu caso de mãe, 
para uma sociedade livre de preconceitos, 
de discriminação de raça, género, ou 
orientação sexual.”

Em conclusão, sublinha, “são esses os 
principais valores que tento transmitir 
no meu dia a dia, quer no ambiente 
profissional, quer no meu grupo de amigos  
e familiares”.

Adora especialmente praia, mar, sol, 
paisagem alentejana, crianças, flores e 
plantas. Gosta de jardinagem, viajar, para 
conhecer outros ambientes, culturas e 
hábitos, de cinema, teatro, leitura, música e 
de aprender novos idiomas. 

Mais do que referências a personalidades, 
tem histórias que a inspiraram a tentar ser 
melhor, a superar e acreditar em si mesma. 
“Podem ser desportistas, escritoras, 
cantoras, uma amiga ou qualquer pessoa 
que tenha passado pela minha vida e me 
tenha marcado.”

Ana Murcho considera-se determinada, 
resiliente, responsável, dedicada, sincera, 
organizada, respeitadora, genuína, honesta, 
frontal, sensível e, por vezes, resmungona.

Para si ser mulher é conciliar força  

e sensibilidade. Desdobrar-se,  
superar-se e reinventar-se. Não temer 
desafios, enxergar as belezas e subtilezas 
da vida. É ter o desafio de equilibrar 
desejos, ambições e possibilidades. “Ser 
mulher, para mim, é correr atrás dos 
sonhos, sejam eles quais forem, aprender 
alguma coisa todos os dias, trabalhar, 
amar e ser mãe.”

Sente orgulho em trabalhar na 
UAlg porque “é uma Instituição 
que promove a Educação, 
a Formação Profissional 
e também a Investigação, 
que é tão importante para 
o desenvolvimento da 
humanidade”.

Defende que a evolução educacional da 

P. 7
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seu percurso na UAlg aconteceu em 2010, 
quando aqui chegou. “Ter de mudar o modo 
de funcionamento dos Serviços Técnicos 
e a imagem que os Serviços tinham 
internamente perante a comunidade 
académica”, recorda.

Licenciada em Geografia e mestre em 
Administração e Desenvolvimento 
Regional, iniciou a sua carreira como 
docente do ensino secundário, tendo 
ingressado na Câmara Municipal de 
Almada como técnica superior passados 
dois anos. 

Se chefiar não é tarefa fácil, ser mulher e 
coordenar uma equipa maioritariamente 
composta por homens parece ser ainda 
mais difícil. Todavia, a experiência 
de muitos anos a liderar equipas 
multidisciplinares e de diversos graus de 
literacia e competências tem facilitado o 
trabalho de ANA PAULA FERREIRA, atual 
diretora dos Serviços Técnicos da UAlg, que 
considera que este desafio não tem sido 
difícil. 

“Gosto de todos: todos iguais, todos 
diferentes.” Um dos maiores desafios do 
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particular para as chefias. “Ao serem 
solicitadas constantemente nos dois 
sentidos, especialmente quando têm filhos 
pequenos, um dos lados ficará certamente 
prejudicado, e normalmente é a vida 
familiar.”

Adora viajar e dançar. Gosta de fazer 
jogging e decoração. “Nas férias de verão 
de 2020, com o confinamento, dediquei-
-me à apanha de figos e alfarrobas nas 
fazendas que eram dos meus bisavós, 
prática que tenho continuado, pela 
paz e tranquilidade que a natureza me 
proporciona.”  Admira cada vez mais o seu 
marido e se não tivesse enveredado pela 
sua profissão, provavelmente teria sido 
gestora.

Defende que as oportunidades 
devem ter por base as 
competências de cada pessoa, 
seja homem ou mulher. Na 
sua opinião, “de um modo 
geral, as mulheres líderes são 
mais humanas, assertivas, 
organizadas, metódicas, 
flexíveis, têm maior capacidade 
de multitask e considero que eu 
própria faço parte desse grupo”. 

Acredita que tudo o que faz é em prol do 
bem comum. Para Ana Paula Ferreira, 
“trabalhar numa Instituição como a UAlg, 
que promove o conhecimento, é ainda 
mais motivador para fortalecer a sua 
postura perante a vida”.

Mudou-se para o Algarve em 1988, 
ingressando na Câmara Municipal de Loulé 
onde desempenhou funções de técnica 
superior, chefe de divisão de Planeamento 
Urbanístico e Ordenamento e de diretora 
de Departamento de Planeamento. Em 
1999, na Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Algarve 
(CCDRA) desempenhou funções de 
diretora do Gabinete de Apoio Técnico 
(GAT) de Tavira. Em 2008, na Câmara 
Municipal de Tavira desempenhou funções 
de diretora de Departamento de Projetos e 
Obras Municipais.

Em 2010 é convidada para vir chefiar 
a Direção de Serviços Técnicos da 
Universidade do Algarve, onde continua 
atualmente.

Autodefine-se como exigente, integra, 
justa, sincera, resiliente, organizada, e 
amiga de ajudar os outros. Uma das suas 
maiores caraterísticas profissionais é 
enfrentar os desafios de uma forma 
positiva.

Quer na UAlg, onde integra diversos 
grupos de trabalho, quer no decorrer do 
seu percurso profissional, nunca se sentiu 
questionada por ser mulher. 

Julgo que pela 
dedicação, integridade 
e isenção no 
desempenho dos 
diversos cargos e 
funções que tenho 
ocupado, o meu 
trabalho foi sempre 
reconhecido pelas 
diversas chefias.
No entanto, sabe que, infelizmente, a 
competência feminina no mundo do 
trabalho ainda é muitas vezes questionada. 
“Em algumas sociedades mais do que 
outras, mas se a mulher se souber impor 
e lutar pelo seu espaço ela consegue ser 
bem-sucedida na maior parte dos casos. 
Sempre procurei exercer com mestria 
as responsabilidades que me foram 
confiadas e contribuir para o crescimento 
e desenvolvimento das instituições 
onde tenho trabalhado”, concretiza. 
Reconhece que o principal desafio de 
gerir uma carreira e a vida familiar é 
encontrar um fator de conciliação no que 
respeita à disponibilidade de tempo, em 

“Todos iguais,
todos diferentes”

Ana Paula Ferreira 
Diretora dos 
Serviços Técnicos
Idade: 63 anos
Naturalidade: Lisboa
Ano de ingresso na UAlg: 2010
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Gostava de ter integrado uma força de 
segurança, como por exemplo a Policia 
de Segurança Pública, mas não teve 
coragem de prosseguir com o seu desejo. 
ANTONIETA SIMÃO, responsável pela 
Residência do Campus da Penha, gosta 
das coisas “direitas”, mesmo em relação às 
“suas alunas”, dá-lhes um carinho e brinca 
com elas, mas se for necessário também 
as chama à razão. 

É frontal, honesta, gosta de 
passear e estar com a família, 
mas não gosta de cozinhar. 
Admira a sua filha e o marido. 
Sente-se privilegiada por ser 
mulher, o que também é uma 
mais-valia devido ao facto de 
estar numa residência feminina 
e lidar com raparigas, ajuda-a a 
percebê-las melhor.  

Está nos Serviços de Ação Social da 
UAlg há 32 anos e nunca sentiu que a 
sua competência fosse posta em causa. 
Sempre foi bem tratada e considera que 
o respeito é fundamental. “Penso que ser 
mulher ou homem seja completamente 
indiferente!”. 

Uma espécie 
de mãe e 
confidente
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Sente muito orgulho 
em trabalhar na 
Universidade. Foi 
uma espécie de 
“mãe” e “confidente” 
de muitas alunas 
e recorda-as com 
nostalgia, mas ao 
mesmo tempo com 
regozijo. 
“Ainda hoje, há tantas que se foram 
embora há vários anos e encontramo-nos 
sempre que vêm a Faro!”. Afável e sempre 
disponível, deixa transparecer a alegria 
que sente quando as recorda. “Sempre 
que precisam, estou pronta para as ajudar, 
desde saber escutá-las, até a espetos 
mais simples como tirar uma pequena 
nódoa da roupa.” Continua a manter 
contacto com quase todas: “é um orgulho 
vê-las bem, pelo mundo fora, algumas 
através do Facebook, outras porque vêm 
visitar-me”.

Atenta a todas as “suas alunas”, às suas 
necessidades e preocupações, Antonieta 
Simão vai contribuindo todos os dias 
para a construção de um mundo melhor, 
à sua maneira, na simplicidade das suas 
ações, com a certeza de que marcou a 
vida de muitas destas estudantes, mas 
com a riqueza de também se sentir uma 
privilegiada pelo que aprendeu com elas.

A mudança de chefias é sempre motivo 
de alguma ansiedade, e Antonieta Simão 
recorda como um dos momentos que lhe 
causou alguma apreensão, a transição 
para uma nova liderança, depois de 
muitos anos a ser chefiada pela mesma 
pessoa. Contudo, assegura que a sua 
insegurança foi rapidamente ultrapassada, 
ao conhecer as novas chefias. “Faz parte 
ao ser humano sentir alguma resistência a 
novas situações, mas depois verifiquei que 
estávamos bem entregues.” 

Quando começou a trabalhar nos Serviços 
de Ação Social já tinha sido mãe, talvez 
por isso não tenha sentido a pressão de 
algumas mulheres quando têm filhos 
pequenos, mas faz questão de referir que 
sempre existiu abertura por parte das 
chefias para resolver as situações que 
necessitasse. 

Antonieta Simão vê com bons olhos a 
evolução da sociedade e considera que as 
mulheres têm tanta competência como 
os homens para enfrentar os desafios 
profissionais. 

“Nós, mulheres, devemos ter os mesmos 
deveres, mas também os mesmos 
direitos.”

Antonieta Simão
Assistente Operacional 
(Responsável pela Residência 
do Campus da Penha)
 Idade: 63 anos
Naturalidade: Alcoutim
Ano de ingresso na UAlg: 1990
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“A cor não 
define o ser 
humano”

Augusta Sambú
Assistente Operacional 
(Funcionária no Restaurante 
Universitário) 
Idade: 50 anos
Naturalidade: Bissau (Guiné)
Ano de ingresso na UAlg: 2017

Gosta de cozinhar, de aprender novas 
receitas, mas também gosta de servir à 
mesa porque adora comunicar e valoriza 
o contacto com as pessoas. AUGUSTA 
SAMBÚ é funcionária no Restaurante 
Universitário da UAlg, onde também ajuda 
a confecionar alguns pratos inspirados nos 
aromas do seu país (Guiné).

Reconhece que o segredo para se 
relacionar com os colegas é respeitar as 
individualidades de cada um, às vezes 
fazendo adaptações, mas sempre ciente 
de que não existe a perfeição. “Sou 
humilde, gosto de me dar com toda a gente, 
ninguém é perfeito. Todos temos defeitos 
e virtudes, todos aprendemos uns com os 
outros, é necessário retirarmos o melhor 
de cada um.”  

Gosta de ser mulher, mas verifica que 
a igualdade de género ainda é uma 
utopia. Do seu ponto de vista, mulheres 

e homens têm as mesmas capacidades 
para ocuparem cargos de topo, mas a 
distribuição ainda não é equitativa em 
muitas profissões e funções.

Nasceu na Guiné e chegou a Portugal 
em 1996. O marido já tinha vindo 
anteriormente. Aqui constituiu família, 
teve dois filhos e o processo de adaptação 
foi tranquilo, embora o clima causasse 
algum incómodo. 

Não teve dificuldade em arranjar 
emprego, mas no início sentiu-se 
discriminada por causa da cor. 

Todavia, devido à sua educação, depressa 
arranjou mecanismos para ultrapassar 
essa distinção já que, como a própria 
refere, “a cor não define o ser humano, o 
que conta é o que está por dentro, e, como 
costumo dizer, algumas pessoas no seu 
interior são mais escuras do que eu!”.

Neste seu percurso também se apercebeu 
que este preconceito, quando existe, é 
facilmente ultrapassado à medida que as 
pessoas a vão conhecendo. 

Nos Serviços de Ação Social da UAlg, não 
sentiu qualquer dificuldade de adaptação, 
não sabe se por sorte, mas foi um processo 
fácil, rápido e tranquilo.  

Sente muito orgulho em trabalhar na 
UAlg. “Nunca pensei poder trabalhar 
numa instituição como esta.” O que 
mais a fascina é o facto de ter alunos e 
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Sou humilde, gosto 
de me dar com toda 
a gente, ninguém 
é perfeito. Todos 
temos defeitos e 
virtudes, todos 
aprendemos uns 
com os outros, 
é necessário 
retirarmos o 
melhor de cada um.

investigadores de vários pontos do 
mundo. “Encontrei várias pessoas de 
países africanos e da minha terra, até 
já aqui descobri uma sobrinha, foi uma 
emoção”, recorda.

Os guineenses são muito 
ligados uns aos outros, na 
alegria e na tristeza, e é muito 
reconfortante quando encontro 
pessoas do meu país. 

Augusta Sambú, gosta de pessoas 
que se interessam pelo bem-estar do 

próximo, por isso admira o Presidente 
da República Portuguesa, Marcelo 
Rebelo de Sousa, por ser uma pessoa 
muito humana e sensível, que se 
preocupa com os outros. Talvez pelo 
facto de gostar de lidar com pessoas 
e de se relacionar com elas, se tivesse 
tido possibilidade, gostaria de ter sido 
psicóloga. “À medida que me relaciono 
com as pessoas, vou descobrindo como 
elas são, gosto de entender os seus 
comportamentos e as funções mentais 
do ser humano.”
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CÁTIA MONTES, licenciada em Educação 
Social, ingressou na UAlg em 2016, com 
29 anos, através do programa piloto Opré 
Chavalé, um projeto promovido pela 
Plataforma Portuguesa para os Direitos 
das Mulheres, que possibilitou a entrada a 
jovens de etnia cigana no ensino superior.

Atualmente é técnica de ação social na 
Cruz Vermelha Portuguesa, delegação 
Faro-Loulé. Foi coordenadora do Café 
Interior – “Café Terapêutico”, um projeto 
de inovação, cofinanciado pela Missão 
Estrutura Portugal Inovação Social e 
pela Câmara Municipal de Loulé, como 
investidor social, que tem como público 
alvo a população sénior do interior da serra 
algarvia, no concelho de Loulé. O projeto 
terminou em outubro de 2022 e aguarda 
renovação.

Sempre gostou da escola, embora 
tivesse que desistir aos 15 anos, quando 
completou o 9.º ano. Em 2015, candidatou-
-se ao curso de licenciatura em Educação 
Social, através do Concurso Especial 
para Maiores de 23, mas não conseguiu 
entrar. Mesmo assim, decidiu não desistir 
e inscreveu-se em algumas disciplinas 
do curso como aluna externa e, em 2016, 
entrou com média de 16 valores. 

Lembra-se perfeitamente de ter chorado 
na primeira tentativa falhada, no dia em 
que recebeu a nota, mas, atualmente, com 
algum distanciamento, reconhece que 
2015 serviu como um ano de preparação. 
“O mundo académico era totalmente 

Cátia Montes relembra que, inicialmente, 
também os seus pais não apoiaram a sua 
decisão de voltar a estudar. “Tinham medo 
do que eu poderia passar, que não valesse 
a pena ou que eu poderia esquecer as 
minhas raízes para ser aceite, passando 
por um processo de total assimilação.”

A propósito de discriminação, referencia o 
próprio professor que lhe emprestou o livro 
de Sociologia para estudar para as provas 
de ingresso à licenciatura: “desejou-me 
sorte e predispôs-se a ajudar-me, mas 
eu vi nitidamente no seu olhar que não 
acreditava no meu sucesso”.  

No seu entender, 
“as situações de 
preconceito são 
duras de ultrapassar, 
principalmente 
porque mexem com a 
nossa autoestima, e 
com a capacidade de 
acreditarmos em nós 
próprios”. 

Sobre o seu exemplo de superação para 
outros membros da comunidade cigana e 
não só, Cátia Montes sente que abriu um 
caminho e que é a prova de que é possível 
desde que se agarrem os momentos. 

Um exemplo
de superação

desconhecido para mim, precisava mesmo 
dessa preparação. Em 2016 entrei com a 
segunda melhor nota da turma.” 

Cátia Montes também relembra o 
dia em que disse à sua “fantástica 
turma” que era cigana e “a 
expressão de surpresa foi clara”.  
Na sua perspetiva, não é comum 
ver pessoas ciganas ocuparem 
certos espaços na sociedade, 
apesar de terem esse direito. 

“A sociedade controla as relações e 
ligações de poder e ascensão social.” 
Embora considere que existe uma negação 
deste pensamento, na realidade sabe 
que a sociedade dita onde as pessoas 
devem pertencer. Por norma, sabe que 
“a comunidade cigana é colocada numa 
posição de quem não quer evoluir, de quem 
não tem capacidade para crescer, de quem 
não aproveita as oportunidades”.  

De igual forma, também perceciona que 
“este pensamento se estende a toda a 
sociedade”. Por um lado, “no caso da 
comunidade não cigana, a estranheza e, 
em certos casos, indignação por alguém 
cigano ocupar espaços não considerados 
'normais' causa problemas e dificuldades 
acrescidas a quem quer algo que é seu por 
direito, ou seja, ter uma vida melhor”. Por 
outro, “na comunidade cigana também 
causa descrença a possibilidade de se 
pertencer a um espaço diferente, ser aceite 
e ter sucesso”.  

Cátia Montes
Técnica de Ação Social na Cruz 
Vermelha Portuguesa
Idade: 35 anos
Naturalidade: Faro
Curso: Educação Social
Ano de ingresso na UAlg: 2015
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"A injustiça neste processo é quando 
me julgam pelo todo, quando colam em 
mim todos os rótulos negativos que 
atribuem aos ciganos.” No dia a dia, há 
pessoas que não conseguem respeitar a 
sua singularidade, pelo facto de ser uma 
mulher cigana, licenciada, que luta pela 
inclusão da sua comunidade. A título de 
exemplo, desabafa: “eu sou a Cátia, não sou 
a Maria, então por favor não me julguem 
pela vida da Maria. Principalmente, não 
desvalorizem as minhas conquistas porque 
a Maria, infelizmente, ainda não teve 
oportunidade de alcançar as suas”.    

Depois de terminada a licenciatura, 
inscreveu-se no mestrado em Educação 
Social e, atualmente, encontra-se a realizar 
a dissertação, mas devido a desafios 
pessoais e profissionais não a terminou no 
tempo previsto. “O caminho da dissertação 
é mais solitário e por isso a disciplina ainda 
é mais importante, mas será um caminho 
que também concluirei”, garante.  

Quase a terminar, revela-nos: 
“o ativismo pelas comunidades 
ciganas está na minha génese 
e espero poder ter sempre 
liberdade para expressar a minha 
opinião e contribuir para esta 
causa”. 
Porém, assegura que não quer ser 
conhecida como a profissional cigana, que 
só fala de ciganos e racismo. “Há imensas 
áreas na sociedade onde sei que posso 
fazer um bom trabalho, fazer a diferença e, 
principalmente, aprender.” 

Em suma deixa uma mensagem: “se 
tivermos pessoas ciganas em postos de 
trabalho não tradicionais, sem terem de 
passar pela clandestinidade étnica, ou seja, 
omitir as suas origens, então teremos uma 
sociedade menos discriminatória, porque 
novas oportunidades surgirão”. 

Contudo, Cátia Montes tem outros 
anseios e uma visão mais ampla para a 
humanidade. “Eu não defendo apenas os 
direitos das comunidades ciganas, defendo 
os direitos humanos e isso implica que 
sonhe e que lute por uma sociedade onde 
todos possam ter o seu lugar ao sol.”    

“Sendo cigana, para se ter sucesso, além de 
muita resiliência e esforço, são necessárias 
oportunidades. Por isso, a inspiração que 
eu espero deixar na sociedade é que a 
porta tem de se abrir para que se possa 
entrar”. 

Diz-se “ativista pelos direitos humanos” 
e considera que a comunidade cigana 
ainda se depara com muitos obstáculos.  
No entanto, o mais grave é que a própria 
comunidade cigana, principalmente os que 
estão em contexto de segregação, numa 
maior exclusão socioeconómica, acabam 
por acreditar que não podem ser mais, que 
realmente estão destinados a ser o que os 
outros dizem que eles são”. Desta forma, 

constata que vivemos numa sociedade que 
não se importa de ser paradoxal. “Por um 
lado, exige inclusão e adaptação, atribuindo 
a culpa ao outro quando isso não acontece, 
mas, por outro, não cria abertura real 
para que isso ocorra, nem estabelece 
uma relação de confiança que permita 
um processo de inclusão correto, mas não 
violento.”

Neste percurso, Cátia Montes tem um 
trabalho ainda mais árduo do que as outras 
mulheres. O facto de ser mulher cigana, 
além de uma maior responsabilidade é 
um duplo fardo. “Eu tenho de desconstruir 
o preconceito que existe em relação à 
etnia e em relação às mulheres em geral. 
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ensino e da aprendizagem, e 
lhe tenha valido a atribuição do 
“Prémio Ensino Aprendizagem 
UAlg - Professor do Ano 
distinguido pelos Estudantes”,  
no ano letivo 2020/21.

Licenciada em Ciências da Comunicação, 
ramo de Comunicação Empresarial (em 
2005), Dora Agapito, após a atribuição da 
carteira profissional de jornalista, ainda 
exerceu esta profissão durante quase 
três anos até ingressar no mestrado em 
Marketing da Faculdade de Economia. 
Em 2009 iniciou atividade como docente 
convidada nesta Faculdade e em 
2010 defendeu a dissertação sobre a 

Sempre quis ser professora ou 
investigadora. “Quando chegava a casa 
após as aulas da escola primária ou das 
sessões de formação musical, alinhava 
os bonecos e ensinava-lhes o que tinha 
aprendido, à minha maneira. Havia Master 
Classes quase todos os dias”, recorda 
DORA AGAPITO, professora auxiliar na 
Faculdade de Economia (FE). 

Talvez esta sua paixão 
pelo ensino explique o 
reconhecimento dos estudantes, 
que a destacaram na sua 
avaliação global do desempenho 
dos docentes, no âmbito dos 
inquéritos sobre a perceção do 
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Dora Agapito, 39 anos, natural de Odemira, 
tem tido o privilégio de conhecer várias 
pessoas (muitas mulheres) que ao longo 
da sua vida têm sido cruciais e fonte de 
inspiração. Na ficção, Hercule Poirot é uma 
personagem inspiradora (curiosamente, 
criada por uma mulher). “Sempre adorei 
ler as histórias do Sherlock Holmes e do 
Poirot e depois simulava os meus cenários 
de investigação”. 

É atenta aos pormenores e persistente. 
Recentemente, descobriu uma paixão 
imensa por fazer sabonetes artesanais 
com recurso a ingredientes provenientes 
da natureza, mas é uma mulher de muitas 
outras paixões. “Adoro cozinhar. Adoro 
chá, não gosto de café. Adoro música, 
especialmente metal sinfónico. Gosto de 
tocar piano e de ler. Gosto de literatura e 
cinema asiáticos. Adoro mistérios policiais. 
Adoro viajar e conhecer novos destinos e 
pessoas.” 

Crê que ser mulher é um privilégio, 
entre tantos outros, como caminhar na 
natureza e viver perto do mar. Fascina-a 
tudo o que diz respeito a experiências 
multissensoriais. Para além disso, 
atividades relacionadas com artesanato 
ou música. Sabe escutar um bom segredo, 
mas não os revela, porque se os contar 
deixam de o ser.

imagem de destinos turísticos. A par da 
atividade letiva, desenvolve atividades de 
investigação e de formadora profissional. 

Em 2013 termina o doutoramento em 
Turismo na UAlg. Já em 2017 concorre para 
a posição permanente de Senior Lecturer 
na University of Lincoln, no Reino Unido, 
onde permanece cerca de três anos, tendo 
obtido o reconhecimento internacional 
de Fellow (FHEA) pela Higher Education 
Academy. Durante esse período, terminou 
o pós-doutoramento na área da Psicologia 
do Consumidor, na Universidade do Porto. 
Em 2020 regressa à UAlg como docente 
de carreira, onde desenvolve atividade na 
Faculdade de Economia e de investigadora 
no Centro de Investigação em Turismo, 
Sustentabilidade e Bem-Estar (CinTurs). 

Sobre a competência feminina no 
mundo do trabalho, considera que em 
algumas situações ainda se atribui mais 
credibilidade ao homem. Felizmente, 
reconhece que se encontra num contexto 
em que as diferentes oportunidades 
profissionais estão disponíveis para todos 
os que preencham os requisitos. De igual 
modo, salienta que “ainda há um caminho 
a percorrer, mas muito tem sido feito no 
sentido de mitigar a discriminação em 
função do sexo. Não é a mesma realidade 
que muitas mulheres podem experienciar 
noutros contextos ou noutras partes do 
mundo”.

Está convicta que um dos grandes desafios 
na atualidade, para mulheres e homens, é 
encontrar o equilíbrio entre a carreira e a 
vida familiar. Contudo, também reconhece 
que “a decisão de formar família pode ser 
mais penalizadora para as mulheres no 
que se refere à carreira profissional”.

Para atingir os seus 
objetivos defende 
que os requisitos 
mais importantes 
são “conhecer bem 
as habilidades 
individuais, ser 
proativa no uso 
das ferramentas 
disponíveis e saber 
trabalhar em equipa”. 

Também acredita que a “igualdade 
de oportunidades e diversidade são 
cruciais no contexto organizacional”. É 
para si motivo de orgulho desenvolver a 
atividade profissional na Educação, uma 
área essencial no desenvolvimento da 
sociedade. “É um privilégio trabalhar na 
UAlg como docente e investigadora.”

Premiar 
a paixão 
pelo ensino

Dora Agapito
Professora Auxiliar
Faculdade de Economia 
Idade: 39 anos
Naturalidade: Odemira
Ano de ingresso na UAlg: 2009
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Conselho Técnico-Científico (e atual 
presidente), coordenadora do Grupo de 
Voluntariado da ESS, que, posteriormente, 
daria origem ao Grupo de Voluntariado 
UAlg V+, que também coordenou.

Não se pode dizer que tenha segredos, 
porque quem a conhece consegue 
facilmente perceber do que gosta ou 
não, mas tem algumas ideias que ainda 
gostaria de concretizar e que talvez 
possam surpreender, mesmo quem a 
conhece bem! É uma pessoa de gostos 
variados, não conseguindo, muitas vezes, 
realizar todos os planos e projetos que lhe 
“assaltam” as ideias. 

Gosta imenso de viajar, de fazer 
caminhadas, de ler, e de ver um bom 
filme, mas, ainda mais, de partilhar uma 
boa conversa, à volta de uma mesa, com 
amigos e/ou família. 

Biografias é um tema 
que aprecia nas suas 
leituras e nos filmes 
que vê, porque lhe têm 
permitido perceber 
que houve e há gente 
fantástica no Mundo, 
que deu ou dá tanto 
de si em nome das 
causas mais diversas, 
abdicando do seu 
conforto e da sua 
privacidade. 

Cresceu a afirmar que nunca seria 
professora, mas agora sabe que a presença 
das pessoas e a sua interação com elas 
são fundamentais para se sentir realizada, 
pelo que já não se imagina com outra 
profissão. A vertente do Ensino é aquela 
em que DULCE ESTÊVÃO, docente e atual 
presidente do Conselho Técnico-Científico 
da Escola Superior de Saúde (ESS) da 
Universidade do Algarve, sente que pode 
realmente fazer alguma diferença.

Licenciada em Bioquímica pela 
Universidade de Coimbra (1989), ingressou 
na UAlg em 1990, na Escola Superior de 
Tecnologia (EST), atual Instituto Superior 
de Engenharia (ISE), na área de Engenharia 
Alimentar, onde permaneceu até à 
abertura da Escola Superior de Saúde, em 
2003. 

Ao longo desse período concluiu o 
mestrado em Ciência e Tecnologia de 
Alimentos (1994), no Instituto Superior 
de Agronomia (Universidade Técnica de 
Lisboa, na altura). Integrou a equipa que 
preparou a criação e abertura do atual 
curso de Dietética e Nutrição (ainda 
na EST), bem como a que preparou a 
criação da Escola Superior de Saúde, e 
daí ter transitado para esta nova Unidade 
Orgânica. Concluiu o doutoramento em 
Biologia Molecular, na UAlg, em 2006. 
Na ESS, faz parte da área departamental 
de Farmácia, mas, tendo em conta a 
sua formação, leciona atualmente nos 
cursos de licenciatura em Farmácia, 
Dietética e Nutrição e Ciências Biomédicas 
Laboratoriais. É professora coordenadora 
desde 2010.

Na UAlg já desempenhou várias funções, 
incluindo diretora de curso(s), presidente 
do Conselho Pedagógico, membro do 

“Gente que nos faz sentir como, muitas 
vezes, os desafios que nos atormentam 
no nosso quotidiano são pequenas 
areias na engrenagem, que podem ser 
ultrapassadas, para nos dedicarmos a 
tarefas mais relevantes.” 

Durante o seu percurso na UAlg existiram 
vários momentos marcantes, como a 
conclusão dos diversos graus académicos 
e provas, particularmente o de mestrado, 
poucos meses depois de ter sido mãe 
de gémeos, a transição para a Escola 
Superior de Saúde, a criação do Grupo 
de Voluntariado UAlg V+ e a atribuição 
do “Prémio Ensino Aprendizagem UAlg 
- Professor do Ano distinguido pelos 
Estudantes”, no ano letivo 2019/20. Sobre 
o Prémio, Dulce Estêvão revela: “encheu-
-me de orgulho, pelo significado que tem, 
como reconhecimento do meu empenho 
pelos alunos ao longo de todo o meu 
percurso na UAlg”.

Em relação ao maior desafio, elege o 
conciliar a vida profissional com a vida 
familiar, especialmente nas fases mais 
exigentes do caminho, com os prazos 
definidos para atingir as metas relevantes 
referidas. 

A atual presidente do Conselho Técnico-
-Científico da Escola Superior de Saúde 
não considera que o mérito de cada 
um, a capacidade de fazer as coisas 
acontecerem, esteja diretamente ligado ao 
facto de ser mulher ou homem. “Parece-
-me mais ligado à convicção com que 
acreditamos no que fazemos e à genuína 
vontade de fazermos. Da mesma forma, 
posso dizer que até já senti mais, no mundo 
académico, que, por exemplo, o facto de 
termos ou não o Doutoramento pode ser 
um fator de (quase) “discriminação” e 

Educar 
pelo exemplo
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vista da aprendizagem técnico-científica, 
quer do ponto de vista humano.” Dulce 
Estêvão prossegue, “as suas dúvidas 
e inseguranças, as suas necessidades, 
tornaram-se mais evidentes e isso tem 
feito com que encare cada turma de alunos 
de uma maneira diferente, com mais 
disponibilidade para tentar compreender 
o que são os seus desafios, enquanto 
pessoas, quando entram no ensino 
superior e se deparam com uma das 
grandes mudanças das suas vidas, mesmo 
que nem tenham essa noção”.

Já teve o privilégio de ouvir alguns elogios 
dos seus alunos e o facto de ter a perceção 
de que já influenciou alguns deles em 
decisões importantes, é para si muito 
gratificante. Dar a conhecer o voluntariado 
e tudo o que pode significar para os que 
nos rodeiam é algo que também a deixa 
muito satisfeita. Empenha-se diariamente 
por ser coerente e por “educar pelo 
exemplo”, através de pequenas coisas 
como a pontualidade, o cumprimento de 
prazos e metas, o rigor no trabalho que 
faz, a vontade de continuar a aprender 
e a disponibilidade para ouvir. Poderão 
parecer pequenos contributos, quase 
insignificantes, mas, como refere, “acredito 
que as grandes mudanças começam 
sempre por pequenas alterações”.

de não reconhecimento, e, à semelhança 
do género, não acredito que sejam os 
graus académicos ou as posições que 
ocupamos que nos tornam mais capazes 
de desempenhar as tarefas/missões que 
temos entre mãos.”

Na sociedade atual, na sua opinião, ainda 
se coloca a sensação de “falta de tempo” 
para fazer tudo, com a estrutura familiar 
ainda muito assente nas mulheres. Há 
momentos em que “gostamos de acreditar 
que, ao contrário dos homens, temos mais 
capacidade para executar diversas tarefas 
em simultâneo e para assumir diversas 
responsabilidades ao mesmo tempo e 
gostamos de ter as coisas feitas 'à nossa 
maneira', o que faz com que sejamos mais 
rígidas relativamente à gestão familiar 
e à atribuição de tarefas aos restantes 
membros da família”. Mas considera que 
“há, seguramente, imensas exceções e que 
vamos mudando ao longo do tempo, por 

Dulce Estêvão
Presidente do Conselho 
Técnico-Científico da Escola 
Superior de Saúde
 Idade: 55 anos
Naturalidade: Cascais
Ano de ingresso na UAlg: 1990

exemplo, à medida que os filhos crescem 
ou que encaramos a vida com uma noção 
diferente das prioridades”. 

Não foi por discriminação que 
deixou de fazer o seu caminho 
em determinado momento. Fez 
as suas escolhas da forma que 
considerou mais ajustada a cada 
fase da vida.

Talvez o facto de ser mulher, 
especialmente depois de ter sido mãe, 
tenha interferido na forma de se relacionar 
com os seus alunos. “Especialmente 
quando a idade dos meus filhos se tornou 
próxima da dos meus alunos, e agora que 
são mais velhos que os alunos a quem 
leciono, acho que consegui transpor muito 
do que sentia como as necessidades dos 
jovens, em ambos os sentidos, e, desta 
forma, sinto que fiquei mais atenta às 
necessidades dos alunos, quer do ponto de 

P. 19
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Informática
no feminino

Iniciou a vida profissional aos 16 anos e 
integrou os quadros da UAlg aos 25. Hoje, 
20 anos depois de fazer parte desta família, 
FRANÇOISE MAJOLA pensa nas profissões 
que poderia ter tido na sua área de 
formação ou em outras áreas que também 
a apaixonam e sabe que se mantém na 
UAlg, apesar de muitos desafios, “por amor 
à camisola” e por se considerar parte desta 
estrutura.

"Por vezes sinto, e não estou só nesta 
emoção, que falta algo que mostre aos 
funcionários não docentes que somos tão 
importantes como a restante comunidade. 
Apesar de todas as advertências, digo que 
sou UAlg e orgulho-me disso."

Se não tivesse optado pela carreira 
de Informática, provavelmente teria 
sido polícia. Na adolescência foi atleta 
federada de Atletismo e o seu treinador 
convenceu-a a concorrer a um 
concurso para a Polícia de Segurança 
Pública (PSP). “No dia em que recebi 
a carta com os resultados dos testes 
e a admissão às provas físicas, recebi 
também a informação de que tinha ficado 
colocada no concurso para assistente 
administrativa na UAlg”, recorda. “Na 
altura era aluna na licenciatura em 
Informática e já conhecia a Instituição, por 
isso, aceitei o desafio de me tornar parte da 
equipa.”
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Admira mulheres 
fortes e resilientes, que 
não baixam braços às 
adversidades da vida, 
mas nunca achou que 
fosse considerada 
menos competente 
por ser mulher. 

“Passei por muitas privações na vida que 
fizeram com que tivesse de trabalhar 
muito cedo e ganhei competências em 
diversas áreas. A área na qual me formei é, 
maioritariamente, dominada por homens, 
a carreira que segui também, mas nunca 
me senti inferiorizada por isso.” Lembra 
que sempre teve perfil de liderança na 
escola, defendendo as injustiças e essa sua 
faceta foi-lhe útil para enfrentar o mundo 
do trabalho. 

Na UAlg, o seu percurso não foi sempre 
linear e, atualmente, a técnica superior 
aguarda a sua integração na carreira de 
informática. Responsável pela gestão das 
plataformas académicas, Françoise Majola, 
apesar de todas as adversidades, sente-se 
feliz. 

“Adoro o que faço e sou realizada 
por poder ouvir os elogios e 
agradecimentos dos colegas e 
alunos que necessitam do meu 
apoio.”

Como a própria revela, apesar de, 
frequentemente, durante a adolescência 
ter lamentado não ter nascido homem 
visto que o irmão (2 anos mais velho) tinha 
mais liberdade pelo facto de ser rapaz, 
hoje em dia, principalmente depois de ter 
sido mãe, considera que as mulheres têm 
forças inexplicáveis. “Daquelas forças que 
não são físicas, mas que requerem muita 
coragem, determinação e foco.” 

Mãe de 2 filhos, de 14 e 8 anos, e 
apaixonada pela sua família, como terapia 
gosta de se dedicar ao artesanato. Todavia, 
ser mulher, mãe e ter uma ocupação 
profissional requer, na sua opinião, “uma 
grande capacidade de conciliação e uma 
agenda muito elástica, penalizando 
frequentemente os desejos pessoais. "Para 
quem, como eu, procura a perfeição em 
tudo o que faz, consegue ser um desafio 
exigente.”

Na sua opinião, “certo é que alguns 
direitos têm sido conquistados, mas de 
pouco valem se não houver cooperação 
e compreensão daqueles que estão 
habituados à nossa entrega total. Quando 
somos questionadas se os nossos filhos 
não têm pai, damos por nós a ponderar 
se estamos a ser egoístas em sermos 
as cuidadoras ou gananciosas porque o 
rombo financeiro do vencimento do pai 
será maior”.   

Defende que “a igualdade de género é 
fundamental para garantir igualdade 
de oportunidades. A proteção na 
parentalidade, que permite que os pais 
tenham direitos idênticos às mães na 
assistência à família, é um grande passo 
para o equilíbrio na contratação de 
trabalhadores de ambos os géneros”. 

À pergunta “alguma vez sentiu que pelo 
facto de ser mulher desempenhou melhor 
a sua profissão?”, responde com alguma 
ironia: “na informática costumamos fazer 
piadas com a capacidade multitasking das 
mulheres!”

Françoise Majola
Especialista de Informática
Idade: 45 anos
Naturalidade: Saint-Étienne (França)
Ano de ingresso na UAlg: 2002
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Ser secretária é desempenhar 
multitarefas. Organizar, planear, 
informar e zelar por cada detalhe, 
para além de ter uma visão global 
sobre a Instituição. 

“Sei quando simplesmente devo ouvir 
ou quando posso opinar, mas, sobretudo, 
nunca comento com terceiros o que soube 
derivado ao cargo que desempenho 
e isso é fundamental nas funções de 
secretariado.”

Para Graça Guerreiro, “as tarefas de quem 
faz secretariado dependem, em parte, 
das competências do seu superior, se é o 
Reitor são mais abrangentes, se é um vice-
-reitor são mais direcionadas para uma 
área”, explica. 

Iniciou o seu percurso na UAlg 
em 1990, e sempre desempenhou 
funções de secretariado na Reitoria. 
Profissionalmente, GRAÇA GUERREIRO 
tem orgulho em pertencer a esta 
comunidade: “posso dizer que visto a 
camisola, a UAlg é o meu clube”. 

Começou por secretariar um vice-reitor. 
Ainda no mesmo ano (1990), passou 
para o secretariado do reitor, depois foi 
secretariando vice-reitores e pró-reitores 
e, desde 2008, está no secretariado do 
reitor. 

Tem um grande compromisso com 
o serviço, zelando sempre pelo bom 
desempenho do seu superior e da 
Instituição, naquilo que lhe compete. 
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que outras, independentemente de serem 
homens ou mulheres”.

Nunca se sentiu discriminada por ser 
mulher. “Eu sou pelas pessoas, não sou 
pelo género.” Não concorda que sejam 
impostas quotas. “Se numa determinada 
área ou situação há mais homens do que 
mulheres ou vice-versa, deve designar-se 
quem tem o melhor currículo, e não por 
ser homem ou mulher só para respeitar 
quotas.” 

Reconhece que, efetivamente, a sua 
profissão é mais ocupada por mulheres 
e, adianta, que “talvez as mulheres 
tenham uma maior sensibilidade, por 
vezes tão necessária nestas funções que 
desempenho”.

A sua maior paixão é a família e aqueles 
amigos que são a família que se escolhe. 
Como hobbies aprecia o convívio com os 
amigos, caminhar, viajar, acampar, ler, ver 
um bom filme e uma boa série. 

A terminar, enumera as caraterísticas que 
considera essenciais para ser uma boa 
profissional de secretariado. “Tem que ser 
uma pessoa organizada, educada, que se 
relacione bem com as pessoas, tem que 
saber ouvir e sobretudo saber manter o 
sigilo profissional.”

Na UAlg, sempre viveu os desafios 
como tarefas, que foi superando, mas 
considera que “cada nova nomeação 
para secretária de um novo reitor foi um 
desafio diferente, aliciante e marcante”. Em 
termos práticos, recorda como alguns dos 
momentos mais desafiantes a elaboração, 
em equipa, do Relatório de Investigação 
e Desenvolvimento 1997-1999 (e outras 
publicações similares), ou secretariar 
o vice-reitor que foi designado como 
programador da Faro Capital de Cultura 
2005.

Se nas suas funções 
é metódica e 
organizada, quando 
anda a pé não tem 
muito sentido de 
orientação, o que 
ainda se torna mais 
relevante quando 
anda de carro.  
“É mesmo um defeito 
de fabrico.” 
Não destaca personalidades, aprecia 
determinados comportamentos, ações ou 
discursos, num determinado momento, 
mas, dependendo das circunstâncias, 
numa situação diferente pode discordar.

Se não exercesse a sua atual profissão, 
não sabe ao certo que outra profissão 
teria, mas sabe que gostaria de ter sido 
professora. 

Graça Guerreiro autodefine-
se como uma pessoa honesta, 
que tenta ser justa, não gosta 
de ingratidão, e é amiga do 
seu amigo. Responsável e 
organizada, tem consciência 
de que, às vezes, estas 
caraterísticas fazem com que 
os mais próximos “me achem 
chata, um pouco refilona”.

Sobre a competência feminina no mundo 
do trabalho, Graça Guerreiro crê que já se 
evoluiu o suficiente para que as mulheres 
ocupem lugares de topo em todos os 
quadrantes, desde a política à educação, 
entre outros. Mas, na sua perspetiva, 
"estamos a chegar a um extremo em 
que quase não se pode ter liberdade de 
expressão (agora de outra forma), e ao 
exprimir uma opinião contrária já se 
corre o risco de sermos considerados 'anti 
qualquer coisa'. Acho excessivo”, conclui. 

Está convicta de que a maioria das 
mulheres tem uma maior capacidade de 
organizar as tarefas do seu dia a dia, gerir 
a vida familiar e a carreira.  Segundo a 
própria, “esse é um ponto em que acho 
que se distinguem dos homens, pois 
são mais organizadas”. De igual forma, 
também defende que “existem exceções, 
há pessoas que são mais organizadas do 

“A UAlg  
é o meu clube”

Graça Guerreiro
Técnica Superior  
(Secretária da Reitoria) 
Idade: 57 anos
Naturalidade: Faro
Ano de ingresso na UAlg: 1990
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Na Universidade do Algarve, o seu maior 
desafio foi a implementação do Sistema 
Informático de Atribuição de Bolsa de 
Estudo (SICABE) no ano letivo 2009- 
-2010. “A UAlg foi a primeira universidade 
pública a implementar este sistema e deu 
um contributo significativo para que as 
outras Instituições de Ensino Superior 
aderissem”, explica GRAÇA RAFAEL, 
coordenadora do Departamento de Apoio 
Social dos Serviços de Ação Social.

“Foi muito difícil e desafiante, mas teve 
uma melhoria extremamente importante 
para os nossos alunos, pois implicou um 
trabalho e apoio diferentes, era tudo novo, 
para os serviços, estudantes e respetivos 
pais”, recorda. 

Ainda recentemente, novos desafios se 
impuseram com a pandemia, um período 
de grande incerteza e complexidade, que 
exigiu repensar a ação social. “Criamos 
o Subsídio Excecional de Emergência, 
para que os estudantes em situações 
de maior vulnerabilidade pudessem 
prosseguir os estudos.” Em 2021, sob o 
lema #UAlgEstamosJuntos, “de modo a 
garantir que ninguém ficasse para trás, 
prestámos auxílio alimentar, entre outros, 
à comunidade académica em situação de 
confinamento obrigatório”. 

Entre muitos outros, elege como um dos 
seus momentos mais marcantes o dia em 
que foi discursar, em representação dos 
funcionários não docentes, em 2020, no 
Dia da Universidade, quando completou 
25 anos de serviço. “Embora não tivesse 
sido como idealizei, pois estávamos em 

período pandémico e não pude sentir o 
calor da presença, o convívio e os sorrisos 
do auditório, lembro-me muito bem do 
sentimento de pertença e de honra que 
aquele convite teve para mim.” 

Em termos profissionais tem uma 
admiração especial por Carl Rogers, um 
autor humanista, com uma abordagem 
centrada na pessoa, com base no qual 
desenvolveu a sua tese no mestrado em 
“Relação de Ajuda”. 

"O verdadeiro trabalho do 
Assistente Social é 'com o outro', 
centrando-se na pessoa e 
dando-lhe a possibilidade de se 
responsabilizar, por si mesmo, e 
de tornar-se capaz de resolver as 
situações com que se defronta." 

Também admira Isabel Allende e Frida 
Kallo pelas suas histórias de vida, de 

ativismos com formas de arte diferentes, 
uma pela escrita e a outra pela pintura. 
Mas, a sua grande inspiração é a família: 
“as minhas filhas (Maria e Leonor) que 
tanto me ensinam, com os seus olhares 
alternativos, cheios de sonhos e de 
entusiasmo; o meu marido, que me faz 
sentir uma privilegiada e com imensa 
vaidade em ser mãe e esposa. A minha 
mãe (Glória) que criou 13 filhos e que, 
enquanto viveu, nos ensinou que a 
maior alegria era rirmos todos juntos, 
principalmente quando a vida nos fazia 
chorar”.  Mulher de família, Graça Rafael 
inspira-se ainda nas suas irmãs, que lhe 
ensinaram a importância de conquistar a 
independência como mulheres; os irmãos 
que sempre a protegeram e ensinaram 
a viver com sentido de humor, e os 
sobrinhos, que continuam a ensinar aos 
seus filhos o espírito de união e o prazer de 
estar em família.

Graça Rafael
Coordenadora 
do Departamento de Apoio Social 
Serviços de Ação Social
Idade: 56 anos
Naturalidade: Porto
Ano de ingresso na UAlg: 1995 
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Define-se como 
uma 'pessoa que 
representa o povo' no 
sentido em que lutou 
pela sua mobilidade 
social e que procura 
ter esta 'missão' de 
ajudar os estudantes 
a conquistarem 
os seus sonhos, 
principalmente os 
que recorrem à Ação 
Social. “

Como sabemos, o insucesso académico 
e as dificuldades financeiras estão 
interligados, sendo fundamental que, 
independentemente do meio familiar 
e socioeconómico, todos tenham a 
oportunidade de viver a experiência 
universitária, que lhes permita 
sonhar e, muitas vezes, ultrapassar as 
circunstâncias que nos condicionam.” 
Também se autodefine como uma pessoa 
trabalhadora, lutadora, determinada, por 
vezes um pouco insegura. 

À pergunta “Para si é um privilégio ser 
mulher?”, responde com ambiguidade. 
“Sim e não.” Sim, pelo facto de lhe ter 
permitido ser mãe; não, porque sempre 
sentiu que o privilégio, a valorização e 
o reconhecimento estavam destinados 
aos homens, quer a nível familiar, quer 
social e profissional. “A minha primeira 
forma de ativismo na luta pela igualdade 

de género foi contrariar esta premissa, 
fui a primeira licenciada da família e lutei 
para mostrar que as mulheres têm as 
mesmas competências e capacidades 
e a sociedade deve promover a 
igualdade de género e criar as mesmas 
oportunidades.” Os dados revelam que 
há ainda um longo caminho a percorrer, 
acrescenta Graça Rafael “pois embora 
seja superior a percentagem de mulheres 
com formação superior, são os homens 
que ascendem aos cargos de chefias de 
topo”. 

Do seu ponto de vista, “a subestimação 
das capacidades de uma mulher, o 
questionar do seu mérito ou mesmo dos 
seus estudos são atitudes praticadas 
quase que 'inconscientemente' por todos 
e sem dúvida que dificultam o prosperar 
e a ascensão das mulheres na vida 
profissional. Existe uma certa cultura 
misógina que é estrutural, ou seja, muito 
intrínseca à sociedade, mesmo que por 
vezes passe despercebida”.

Pensa que a especificidade da identidade 
de cada um, seja género, etnia, ou mesmo 
a história de vida, vão ser sempre um 
auxílio quando se faz um trabalho de 
proximidade com o “outro”.  Para Graça 
Rafael, ser Assistente Social implica uma 
dinâmica e sensibilidade associadas a 
uma abordagem humanista o que, pelo 
facto de ser mulher, poderá ser uma 
mais-valia para a sua profissão.

Adora moda, política, praia, cinema e 
viajar. Já viajou por muitos países do 
mundo, mas a viagem “mais fascinante” 
foi ao Nepal e ao Tibete, experiência de 

tal forma enriquecedora que ainda hoje se 
aplica na sua vida pessoal e profissional, 
ou seja, conclui, “ensinou-me que é 
fundamental a compreensão empática, o 
termos a capacidade de 'olhar pelos olhos 
do outro' e aceitar a forma como cada um 
sente e vivencia”.

É a mais nova de 13 irmãos, o pai morreu 
quando tinha 9 anos de idade, a mãe ficou 
sozinha e todos tiveram de ajudar. Depois 
das aulas e aos fins de semana trabalhava, 
essa era a condição para ter o privilégio 
de estudar e chegar ao Ensino Superior. 
“Durante algum tempo tinha a sensação 
de que vivia em dois mundos distintos: um 
era o mundo de onde eu vinha e o outro 
era o mundo para onde queria ir.”

Hoje defende que o equilíbrio entre a vida 
familiar e profissional é desde logo difícil, 
mas primordial. Sente muito orgulho 
em vestir a “camisola da UAlg”, com 
um sentido de pertença que a enaltece 
em ser Assistente Social e trabalhar na 
Universidade do Algarve. 

“Particularmente nas funções 
que desempenho, considero um 
privilégio ter a possibilidade 
de abraçar uma missão de 
facilitadora da mudança social 
dos nossos estudantes.”
A formação no ensino superior, é, 
segundo a própria, fundamental para a 
mobilidade social e geracional dos jovens 
e na sua perspetiva constituiu o caminho 
certo na luta contra as desigualdades 
sociais, quebrando “o ciclo de reprodução 
de pobreza”, pois atua como um alicerce, 
promovendo a equidade e a justiça social.

Ajudar os outros 
a conquistar 
sonhos
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Ingressou na UAlg em 1990 e sempre 
desempenhou funções nos Serviços 
Académicos. GUILHERMINA BENEDITO 
considera-se batalhadora, todos os 
dias procura fazer melhor do que no dia 
anterior, e na UAlg um dos seus maiores 
desafios é demonstrar que mesmo sem 
um curso superior é capaz de cumprir 
todos os desafios que lhe propõem.

É preocupada com os outros, mas tem a 
perceção de que nem sempre é fácil gostar 
de si no primeiro contacto. Gostava de ter 
sido educadora de infância, mas não se 
arrepende das escolhas que fez e nem 
costuma pensar no que deixou para trás.

Sobejamente conhecida nos Serviços 
Académicos, as suas funções centram-
-se na disponibilização de conteúdos na 
página da Universidade do Algarve, na 
análise de candidaturas respeitantes a 
diversos regimes de acesso, na análise 
de Reconhecimento de Graus e Diplomas 
Estrangeiros e no apoio à direção dos 
Serviços Académicos, entre outras. 

Muito ligada ao concurso 
especial para estudantes 
internacionais, elege como um 
dos momentos mais marcantes 
do seu percurso na UAlg a 
participação no “Portugal 
360”, em 2019, que se realizou 
na Cidade das Artes (Barra da 
Tijuca), no Rio de Janeiro, Brasil. 
A iniciativa, organizada pelo 
Consulado Geral de Portugal no 
Rio de Janeiro e pelo Turismo 
de Portugal, possibilitou-lhe 
um encontro com órgãos 
oficiais, grandes empresas, 
empreendedores, academias, 
escolas e cultura em geral. 

No seu trabalho nunca se sentiu 
discriminada, talvez porque, como refere, 
"procuro sempre fazer melhor e penso que 
não podemos deixar que nos digam 'não 
és capaz', independentemente do sexo".  
Sobre a competência feminina no mundo 
do trabalho, vai adiantando que “a mulher 

tem sempre que conquistar o seu espaço 
para ser ouvida e respeitada. Embora, hoje 
em dia as mulheres demostrem que têm 
tanta capacidade como os homens”.

Para Guilhermina Benedito sempre foi 
um orgulho fazer parte da UAlg, desde os 
últimos 32 anos. “Observar a evolução da 
instituição tem sido muito motivador.”

Admira todas as personalidades que 
diariamente lutam por um mundo melhor 
e considera que a autodefinição não é 
um processo fácil porque, muitas vezes, 
“fazemos uma autoavaliação diferente do 
que realmente somos”.

A Senhora 
Académicos

Maria Benedito
Assistente Técnica 
Serviços Académicos
Idade: 54 anos
Naturalidade: Évora
Ano de ingresso na UAlg: 1990
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A exigência de fazer sempre melhor, 
tentando equilibrar a vida familiar e a 
carreira profissional, é muito desafiante, 
exige mestria para se desempenhar 
ambas as funções de modo exemplar. 

“O apoio familiar também é 
muito importante e permite 
a conciliação da vida pessoal 
e profissional. Para além 
disso, se não estivermos bem 
psicologicamente e fisicamente 
não podemos ser bons 
profissionais”, concretiza.

Defende que, numa sociedade cada 
vez mais sujeita a regras e quotas, a 

igualdade de género poderá ser uma 
boa opção para a competitividade e “o 
facto de serem definidas quotas em 
todos os setores permite aproveitar 
as competências das mulheres, nas 
características mais intuitivas, mais 
resilientes, com implicação no aumento 
da competitividade”.

Já sentiu que pelo facto de ser mulher 
desempenhou melhor a sua profissão, 
porque, em determinadas situações, 
o “coração” (que muitas vezes é só 
usado pelas mulheres) também ajuda a 
pensar. Também pelo facto de ser mãe e 
mulher, conseguiu ensinar melhor aos 
seus filhos a não baixarem os braços e 

Admira todas as 
personalidades que 
diariamente lutam 
por um mundo 
melhor e considera 
que a autodefinição 
não é um processo 
fácil porque, muitas 
vezes, “fazemos 
uma autoavaliação 
diferente do que 
realmente somos.

a terem brio profissional. “O exemplo 
dado aos outros, principalmente pelas 
mulheres, permite um desempenho 
melhor por todos”.

Guilhermina Benedito é apaixonada 
pela praia, o toque da areia e o barulho 
das ondas, mas é uma mulher de 
contrastes. Gosta de ler, estar no 
silêncio, mas também gosta de ter a 
casa cheia do barulho da família e dos 
amigos. Uma das melhores coisas de 
ser mulher foi ter tido a possibilidade 
de ser mãe. De todos os seus papéis, 
talvez eleja o de ser mãe, já que “o 
amor materno é um sentimento 
incomparável!”.
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Gosta de criar, organizar, executar, 
quase que não importa o quê, pode ser 
uma festa de aniversário, uma viagem, 
uma gaveta desorganizada ou até um 
curso de Medicina! ISABEL PALMEIRIM 
é atualmente diretora da Faculdade de 
Medicina e Ciências Biomédicas (FMCB) 
e do Mestrado Integrado em Medicina 
(MIM) da UAlg, mas embora se adapte com 
facilidade, a sua grande paixão continua a 
ser a investigação científica.

Gosta de tudo o que implique aventura, 
especialmente viajar para países não 
ocidentais e sem grande programação 
prévia. Adora dançar, qualquer estilo, basta 

implicar mexer o corpo ao som da música. 
Também adora praia, o sol recarrega-lhe 
as energias. Talvez o facto de ter vivido 
em África, Guiné, Moçambique, Angola, 
até aos 9 anos, consiga explicar estas 
motivações.

Dos 9 aos 26 anos fixou-se na capital 
portuguesa e foi também em Lisboa 
que fez o curso de Medicina. Aos 26 
anos foi para Braga fazer a especialidade 
em Pediatria. Com 29 anos entrou no 
Programa Doutoral da Gulbenkian e 
rumou a Paris para fazer o doutoramento 
com 33 anos, onde posteriormente viria a 
trabalhar como investigadora.
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Aos 35 anos teve o seu primeiro grupo 
de investigação no Instituto Gulbenkian 
de Ciência, e aos 36 resolveu ingressar 
na vida académica, na Universidade do 
Minho, aquando da abertura do curso de 
Medicina. Questionada sobre se considera 
que a competência feminina no mundo 
do trabalho ainda é questionada, Isabel 
Palmeirim refere que sim, mas acrescenta 
que não sofre muito com este assunto, pois 
considera-o tão “aberrantemente idiota” 
que nem perde tempo com ele.

Em 2009, com 44 anos, 
chegou à Universidade 
do Algarve, e teve um 
papel preponderante 
na abertura do MIM-
UAlg. “O meu maior 
desafio desde que 
entrei na UAlg tem 
sido o de fortalecer o 
curso de Medicina e a 
agora criada FMCB.”
Contudo, continua apaixonada pela 
investigação e o seu trabalho desenvolve-
-se numa área que procura compreender 

os mecanismos genéticos que controlam 
o desenvolvimento embrionário - a 
área da Biologia do Desenvolvimento. 
A sua investigação permitiu identificar 
um mecanismo genético que, ao ser 
ativado de forma periódica, dá às células 
embrionárias a noção de passagem de 
tempo, permitindo-as sincronizarem-
se entre si e formarem estruturas de 
forma temporalmente controlada. A este 
mecanismo foi dado o nome de “Relógio 
Molecular Embrionário” e a sua descoberta 
expandiu a área da Cronobiologia (área 
na qual foi atribuído o prémio nobel em 
fisiologia ou Medicina, em 2017), a par 
com as descobertas sobre o mecanismo 
molecular do “Relógio Circadiano”.

Defende que cada um deve poder 
fazer aquilo que deseja e para o qual 
tenha habilidade/competência, 
independentemente do seu género. “Não 
vejo que o facto de ser homem ou mulher 
seja determinante para a qualidade do 
desempenho da minha profissão.”

Não admira personalidades, mas sim as 
pessoas que são capazes de passar por este 
mundo sendo felizes, fazendo os outros 
felizes e, deixando uma marca (positiva, 
claro) da sua passagem. 

Na sua opinião, os maiores desafios de 
algumas mulheres ao gerirem uma carreira 
e a vida familiar relacionam-se com o 
tempo, ou a falta dele! 

“Ter uma carreira e ser mãe de família 
são duas profissões a tempo integral! 
Nem sempre é fácil ter energia que 
chegue para as duas coisas. Não 
descurar a família é um dos grandes 
desafios, porque as exigências 
da carreira são permanentes e 
impiedosas.”

Quando lhe sobra tempo, 
coisa rara, gosta de bricolage, 
cozinha gourmet, cinema, 
puzzles e paciências, ler, 
nadar, desportos que 
envolvam mar ou aventura. 

À pergunta “alguma vez se sentiu 
discriminada por ser mulher?” 
é perentória em responder que 
procura não utilizar esse argumento 
para justificar qualquer sucesso 
ou insucesso. Todavia, sempre vai 
adiantando que, "frequentemente 
sinto aquilo a que eu chamo o 'halo 
de testosterona' que rodeia muitos 
homens, sobretudo quando estão em 
grupo!".

Médica, 
aventureira 

por natureza

Isabel Palmeirim
Diretora da Faculdade de Medicina 
e Ciências Biomédicas 
e do Mestrado Integrado 
em Medicina 
Idade: 57 anos
Naturalidade: Portuguesa
Ano de ingresso na UAlg: 2009
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Ivete Silva
Técnica Superior 
Gabinete de Comunicação 
e Protocolo 
Idade: 46 anos
Naturalidade: 
Telhadela (Aveiro)
Ano de ingresso na UAlg: 2004

Desde que o Homem passou a viver 
em sociedade, começou a sentir 
necessidade de comunicar. Ciente de 
que a comunicação também é essencial 
na vida das organizações, IVETE 
SILVA, técnica superior no Gabinete de 
Comunicação e Protocolo, reconhece 
a importância deste Gabinete, não só 
na definição das políticas e estratégias 
de comunicação, mas também na sua 
execução. 

A comunicação é um instrumento 
cada vez mais relevante na missão 
das universidades. Exemplo disso é "a 
evolução da 'marca UAlg', a confiança 
que hoje lhe é atribuída e que a coloca 
numa posição de destaque nacional e 
internacional". Do seu ponto de vista, 

esta evolução "é o resultado do afinco de 
todos quantos aqui trabalham, ensinam, 
estudam ou investigam, mas, certamente, 
também daqueles que comunicam a 
'marca UAlg', ajudando a potenciar a sua 
imagem junto de diferentes públicos".

É difícil definir os seus maiores desafios 
ou os momentos mais marcantes na UAlg 
porque trabalhar em comunicação exige 
uma constante necessidade de evolução. 
“Cada dia é, sempre, um desafio maior em 
relação ao anterior”. Para Ivete Silva, “a 
necessidade e a vontade de superar o que 
já foi feito, de inovar em cada nova tarefa, 
faz com que nos desafiemos todos os dias 
e que vivamos momentos marcantes em 
cada novo desafio”. Brio profissional, é 
isso mesmo. 
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Felizmente, tenho  
a sorte de trabalhar 
diariamente 
com colegas 
extraordinários, 
um conjunto de 
profissionais, homens 
e mulheres, que, 
independentemente 
do género, colocam 
dedicação e 
profissionalismo em 
tudo o que fazem, em 
prol da equipa.”
No Gabinete de Comunicação e Protocolo 
desempenha funções de relações públicas, 
organização de eventos, revisão de 
conteúdos, mestre de cerimónias, entre 
outras, já que como a própria refere, 
“somos uma equipa e, por vezes, fazemos 
de tudo um pouco, porque existe entre nós 
o espírito de interajuda”. 

Sem qualquer pretensão, revela, “costumo 
dizer que a UAlg é a minha segunda casa, 
acolheu-me enquanto estudante, em 1994, 
vinda de uma pequena aldeia do distrito 
de Aveiro, cheia de receios e incertezas, 
e fortaleceu-me de conhecimento, 
princípios, valores, amigos e família”.

Gosta de ler, mas confessa que tem pouco 
tempo para o fazer. Tenta, sempre que 
pode, dedicar tempo de qualidade à família 

Ainda assim, recorda com algum 
nervosismo a primeira vez que envergou 
a capa de mestre de cerimónias da 
Universidade do Algarve, no dia 18 de 
dezembro de 2013, na sessão solene do 
Dia da UAlg, e o peso da responsabilidade 
que lhe recaía sobre os ombros.  De entre 
as suas funções também destaca a 
divulgação da UAlg em feiras de ensino 
pelos quatro cantos do mundo, e a 
dedicação com que organiza os cursos de 
verão e os dias abertos. “São momentos 
de grande responsabilidade, organização, 
e, acima de tudo dedicação, para que o 
nome e a imagem da Instituição não saiam 
defraudados.”

Não se recorda de alguma vez ter sido 
discriminada por ser mulher. “Numa ou 
noutra rara situação em que me senti 
menos confortável, nunca tive razões para 
acreditar que o motivo fosse esse.”

Tal como muitas outras mulheres, também 
sente que nem sempre á fácil conciliar a 
vida profissional com a vida familiar. E, 
neste aspeto, “penso que esta gestão pode 
ser mais desafiante para a maioria das 
mulheres, das mães, que, muitas vezes 
sentem uma responsabilidade acrescida 
no que diz respeito ao seu papel na vida 
familiar “. Contudo, admite que “não é 
só uma questão cultural, está-nos nos 
genes”.

Honestamente, refere que nunca se sentiu 
melhor profissional por ser mulher. Está 
convicta de que a postura de cada um 
distingue o bom do mau profissional.  

e não dispensa um bom convívio com 
amigos. Não conseguiria viver longe do 
mar. 

Falar de inspiração e admiração 
é sinónimo de recordar sempre a 
sua mãe, “pela diferença que fez 
na vida das pessoas que com ela 
privaram, pelo exemplo de força 
e humildade, de luta e resiliência, 
de dedicação e amor”.

“No dia 8 de março de 2004 iniciei funções 
no então Gabinete de Relações Externas 
da Universidade do Algarve e, desde logo, 
percebi que estava no caminho certo”, 
recorda. Contudo, nem tudo são flores e 
a vida não é um caminho a direito. Desde 
muito jovem, sempre ambicionou ser 
professora, muito devido aos excelentes 
professores com que teve a sorte de 
privar desde a escola primária. E foi esse 
o caminho que pensava ter escolhido 
quando se candidatou ao ensino superior, 
em 1994, e ingressou na licenciatura em 
Línguas e Literaturas Modernas, variante 
de Português e Francês (via ensino), na 
Universidade do Algarve. 

Embora não fosse o primeiro plano, a 
comunicação sempre foi uma área que a 
fascinou e, quando no final da licenciatura, 
se deparou com a dificuldade em 
conseguir colocação no ensino, foi esse o 
rumo que decidiu seguir. Ironia das ironias 
é que atualmente, quando a sociedade 
se depara com falta de professores, Ivete 
Silva admite que certamente teria sido feliz 
nessa sua missão, mas para si, “trabalhar 
na Universidade do Algarve é um motivo 
de grande orgulho e gratidão”.

Gosta do que faz, quer a título pessoal, 
quer a título profissional, e “fazê-lo com 
responsabilidade e dedicação máxima 
é, certamente, contribuir para uma 
sociedade melhor”.

O poder da 
comunicação
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A psicóloga 
que quer 
escrever 
livros

Laura Ferreira
Psicóloga Clínica e da Saúde 
Idade: 27 anos
Naturalidade: Loulé
Ano de ingresso na UAlg: 2013

Licenciou-se em Psicologia (2016) e 
é mestre em Psicologia Clínica e da 
Saúde (2018) pela UAlg. Atualmente, 
LAURA FERREIRA é psicóloga clínica 
na Unidade de Psicologia Clínica e da 
Saúde do Serviço de Psicologia da UAlg 
(SP-UAlg), estudante de doutoramento 
em Psicologia e bolseira de investigação 
para doutoramento pela Fundação para 
a Ciência e Tecnologia na Faculdade de 
Ciências Humanas e Sociais (FCHS-UAlg).

No Serviço de Psicologia (SP-UAlg) 
também realizou o estágio profissional 
para entrada na Ordem dos Psicólogos 
Portugueses, entre maio de 2019 e maio 
de 2020. No presente ano letivo leciona 
ainda uma Unidade Curricular, no 2.º ano 
da licenciatura em Psicologia.

Uma das suas paixões é, sem 
dúvida, a Psicologia. Um dos seus 
segredos, agora revelado, é que 
sempre disse, desde jovem, que 
ia ser “a psicóloga que escreve 
livros!” Ainda hoje tem essa 
aspiração, já que outra das suas 
paixões são as palavras, ou seja, 
a escrita criativa. 

Qual o papel do psicólogo clínico na 
sociedade? Segundo Laura Ferreira 
“procura auxiliar as pessoas a adotar 
comportamentos mais saudáveis, 
promove a saúde e o bem-estar e 
ajuda a prevenir ou tratar condições 
psicopatológicas”. Na sociedade em geral, 
explica, “o psicólogo pode ser um agente 
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para a mudança, na medida em que 
também contribuem para o bem-estar 
das pessoas e, consequentemente, das 
suas famílias.  “Para os casos em que o 
acompanhamento específico direcionado 
para a área educacional/vocacional 
se demonstre insuficiente, o Psicólogo 
Clínico pode também atuar como agente 
de mudança por oferecer, em terapia, 
um ambiente reparador e um contexto 
propício para o indivíduo em questão 
trabalhar os seus sintomas e conflitos 
emocionais.”

O facto de ser 
psicóloga no Serviço 
de Psicologia da 
Universidade 
do Algarve “é 
garantidamente 
um grande motivo 
de orgulho! Ser 
psicóloga, no local 
onde me formei, é uma 
satisfação imensa”. 

De uma forma muito representativa, 
Laura Ferreira costuma dizer que no 
Serviço de Psicologia da UAlg encontrou 
“o melhor de dois mundos”: a possibilidade 
de desempenhar a prática da Psicologia 
aplicada, e de, simultaneamente, 
implementar trabalhos de investigação 
científica junto da população em 
acompanhamento terapêutico. Por 
estes motivos, explica, “rapidamente 
me apropriei da missão do Serviço de 
Psicologia como parte do meu projeto 
de carreira e soube que queria continuar 
a trabalhar neste local tanto quanto 
possível”. Do seu ponto de vista, “o facto de 
ser um serviço com consultas a um preço 
mais acessível do que é habitual, dá-nos, 

a meu ver, um compromisso maior para 
com a comunidade académica e geral, 
uma vez que permite que consigamos 
auxiliar mais pessoas, mesmo aquelas 
que, noutros locais, por questões 
financeiras, acabariam por não procurar 
apoio”. Assim, refere, “acredito que 
cumprimos um papel importante e que 
viemos, também, preencher uma lacuna”. 

No seu caso em particular, tem 
consciência de que é o resultado 
da influência positiva de várias 
pessoas, de várias mulheres 
importantes, em diversos 
quadrantes. 

Para si é um privilégio ser pessoa, não 
necessariamente mulher, num ambiente 
cultural que lhe permite ter bastante 
liberdade (ainda que com limitações), mas 
tem plena noção de que, “infelizmente, 
em muitos sítios, ser mulher ainda é um 
completo infortúnio”. A título pessoal, 
gosta de ser mulher, mas defende 
que qualquer um dos géneros é um 
privilégio, desde que sejam “respeitados e 
respeitosos”. 

Para Laura Ferreira, “ainda que de 
uma forma muito subliminar, existe 
uma sensação latente de que um 
lapso feminino é mais rapidamente 
questionado e as capacidades da 
mulher são colocadas em causa, do que 
quando tal sucede com um homem”. 
Também no que concerne à igualdade de 
oportunidade entre os géneros, segundo a 
psicóloga, “verifica-se que esta continua 
a ser díspar e a discriminação uma 
realidade bem presente. Para colmatar 
isso, é premente que existam mudanças 
nas políticas e práticas de recrutamento e 
seleção”.

De uma forma muito simples, que 
consegue explicar em apenas uma frase, 
espera contribuir para uma sociedade 
melhor: “sendo psicóloga e auxiliando 
quem precisa de ajuda a alcançar o seu 
bem-estar”.

de mudança na medida em que deve atuar 
como um sensibilizador para práticas 
que promovam a saúde mental de todos, 
quer sejam indivíduos singulares, grupos, 
famílias, organizações, quer a cultura em 
que se insere, no seu todo”. 

Costuma definir-se como “uma pessoa 
de pessoas”, empática, dedicada aos 
que lhe são queridos, aos seus objetivos 
e a todos aqueles que a rodeiam e que 
consegue auxiliar. É apaixonada pelo 
que faz, considera-se uma jovem-adulta, 
mulher, persistente, resiliente, assertiva, 
simpática, teimosa, introspetiva e 
perfecionista. Define-se também como 

uma “mulher de carreira”, com todas as 
vantagens e desvantagens que isso 

possa englobar. Nas entrelinhas, vai 
adiantando que considera que a 

precariedade e instabilidade dos 
vínculos contratuais tem sido 

um dos seus maiores desafios.

“Estou convicta de que 
é função de todos os 
psicólogos – e de todos os 
sujeitos (por uma questão 
de responsabilidade social) 
– colaborar na luta contra 
os preconceitos, estigmas e 
estereótipos, relembrando, 
nas nossas intervenções, 

os direitos de cada um e 
realçando que cada indivíduo 

é uno e singular.”

Para Laura Ferreira, “os 
psicólogos 
podem atuar 

como agentes 
de mudança na 

Educação, através da 
realização de intervenções 

estruturadas e sistemáticas de apoio 
ao desenvolvimento académico e de 
carreira”. Na sua opinião, este tipo de 
ações, levadas a cabo pelos Psicólogos 
da Educação, como é caso da orientação 
vocacional e de aconselhamento de 
carreira, pode, efetivamente, contribuir 
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gosto de bordar, fazer arraiolos, fazer 
renda, tudo o que implica a habilidade das 
mãos.”

Pelas suas caraterísticas, afabilidade, 
simplicidade e pela sua relação de 
proximidade com as pessoas, elege o 
Presidente da República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, como uma das personalidades 
que mais admira. 

Autodefine-se como uma pessoa 
dura, tempestuosa, mas de 
coração mole. “Quando alguém 
precisa de ajuda, só se eu não 
puder é que não sou a primeira a 
acudir.”

Gosta de ser mulher, mas reconhece que 
a competência feminina no mundo do 

LURDES POLICARPO recorda os tempos 
em que existia apenas uma cantina e 
em que tudo dependia das mãos das 
funcionárias para ser executado. Hoje, a 
chef da Cantina do Campus de Gambelas, 
reconhece que os processos são mais 
tecnológicos e automatizados, ajudando 
a aumentar a produtividade, já que as 
funcionárias também são em menor 
número.

Como boa cozinheira que é, gosta de 
adoçar a alma com a confeção de doces, 
mas também gosta de costura, gosta de 
trabalhos manuais, as mãos são o seu 
maior trunfo! Se não fosse cozinheira, 
teria enveredado pelo mundo da costura. 
“Quando as minhas filhas eram pequenas, 
eu cheguei a fazer-lhes a roupa, também 
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Defende que o 
segredo do sucesso 
de qualquer 
organização é o facto 
de todos poderem 
dar a sua opinião,  
“é muito importante 
que todos possam 
dizer o que pensam 
e que se troquem 
ideias”. 
Do que a sua experiência lhe tem 
permitido comprovar, não é pelo facto de 
a grande maioria das suas colegas serem 
mulheres que desempenham melhor 
a sua profissão, o único homem que 
integra a equipa é exímio a desenvolver 
as suas funções. A terminar, Lurdes 
Policarpo considera que o mais 
importante é o respeito mútuo.  Para 
si, “é um privilégio trabalhar numa 
Instituição que diariamente contribui 
para uma sociedade mais evoluída”. 

trabalho ainda é questionada, embora 
tenha consciência de que não seja em 
todos os locais.  

Esteve 18 anos na cantina do Campus 
da Penha, quando se mudou para a de 
Gambelas coincidiu com a realização do 
Dia da Universidade.  “Este momento foi 
muito marcante para mim, foi um grande 
desafio.” Outro dos momentos marcantes 
foi a evolução da UAlg ao longo destes 
anos. 

Embora consciente de que existem 
mulheres que poderão ter de enfrentar 
alguns desafios ao gerirem uma carreira e 
a vida familiar, Lurdes Policarpo considera 
que na UAlg sempre teve abertura para 
conciliar as duas vertentes. Também 
em relação à sua equipa, faz questão de 
frisar que “quando é necessário realizar 
horas extraordinárias, nunca ninguém 
se recusou a fazê-lo, mas também existe 
essa abertura quando alguma colega tem 
uma situação pessoal para resolver”. Em 
contexto de trabalho, nunca se sentiu 
discriminada por ser mulher, assegurando 
que “aqui é indiferente ser homem ou 

mulher”.  De igual forma, na Cantina 
do Campus de Gambelas, onde impera 
o género feminino, existe apenas um 
funcionário homem, “mas perfeitamente 
integrado entre as mulheres”, assegura.

Questionada sobre o número reduzido 
de mulheres conhecidas na alta 
cozinha portuguesa e sobre o facto 
de, atualmente, os chefs (homens) 
dominarem os galardoados com estrela 
Michelin, a chef da cantina de Gambelas 
não percebe esta distribuição já que, 
tendencialmente, desde os tempos 
mais remotos, a mulher é vista como 
o elemento do agregado familiar que 
desempenha um papel fundamental na 
cozinha. Ainda sobre este facto importa 
referir que existe uma expectativa 
culturalmente enraizada na sociedade 
portuguesa que espera que sejam as 
mulheres a abdicar de uma eventual 
carreira em prol da família. Lurdes 
Policarpo deixa o repto: “talvez fosse 
interessante fazer um estudo para 
perceber esta questão dos homens chefs 
e das mulheres cozinheiras!”.

A cozinheira dura 
de coração mole

Lurdes Policarpo
Responsável pela Cantina 
do Campus de Gambelas 
e Restaurante Universitário
Idade: 59 anos
Naturalidade: Faro
Ano de ingresso na UAlg: 1991
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“Faço parte da geração rasca, estudei 
em Coimbra na altura da contestação 
às propinas e também fui contra estas.” 
Posteriormente, já a trabalhar na 
Universidade do Algarve e assessorar 
o professor Adriano Pimpão como 
presidente do Conselho de Reitores das 
Universidades Portuguesas (CRUP), 
MARIA JOÃO CRUZ, atual chefe de 
Divisão de Informação e Estatística da 
Unidade de Apoio à Investigação (UAIC), 
viria a presenciar um momento que a 
fez questionar sobre a necessidade de 
ser mais crítica relativamente às suas 
opiniões.

“Decorria uma reunião do grupo de 
trabalho de financiamento do CRUP na 
reitoria da Universidade de Coimbra, havia 
uma contestação de alunos contra as 
propinas e eu lembro-me de estar à janela 
da reitoria e ter pensado que agora estava 
do outro lado”, explica a agora gestora de 
ciência, elegendo este momento como um 
dos mais marcantes do seu percurso na 
UAlg. 

Como acompanhava a fórmula de 
financiamento, a sua perspetiva era agora 
totalmente diferente. “Senti necessidade 
de ser mais crítica relativamente às 
minhas opiniões.”

Outro momento marcante no seu 
percurso foi ter saído da UAlg em regime 
de mobilidade para outro organismo.  
“É necessário ver que tinha já 18 anos 

Atualmente é 
gestora de ciência, 
o que a tem levado 
a estar envolvida 
no reconhecimento 
desta profissão a 
nível nacional. Faz 
parte da Plataforma 
de Interface à Ciência 
(PIC), que é uma 
rede que reúne os 
gestores de ciência 
a nível nacional e da 
European Association 
of Research Managers 
and Administrators 
(EARMA). 

“Acredito que a gestão de ciência é uma 
área muito particular e transversal numa 
instituição, que implica uma atualização 
constante de assuntos com uma 
especificidade muito particular.”

Na sua opinião, “a gestão de ciência não se 
integra em nenhuma outra área definida 
da estrutura de uma organização”. Por 
exemplo, contextualiza, “temos de saber 
trabalhar com as diferentes plataformas 
(informática), ter conhecimentos de 
recursos humanos (emprego científico) 

A Gestora
de Ciência

de Universidade e abdiquei de uma 
posição confortável para ir fazer algo 
diferente.” Elege esta experiência 
como bastante enriquecedora e 
recorda que teve a sorte dos colegas 
a acolherem e integrarem na equipa, 
partilhando o seu conhecimento. “Esta 
atitude fez-me crescer como pessoa 
e profissional e colocar tudo em 
perspetiva.” 

Profissionalmente, iniciou o seu percurso 
na Portugal Telecom, depois na rede 
de extensão de fundos comunitários 
da Confederação dos Empresários do 
Algarve (CEAL), seguindo-se a área do 
Planeamento & Desenvolvimento da 
Associação de Municípios do Algarve 
(AMAL) e, posteriormente, o Banco 
Nacional Ultramarino, até ingressar na 
Universidade do Algarve.

Na UAlg já desempenhou várias funções. 
Assessorou a reitoria na altura do 
professor Adriano Pimpão, tendo como 
principais tarefas a aplicação da fórmula 
de financiamento na Universidade, o 
acompanhamento da instalação do 
curso de medicina e a elaboração e 
acompanhamento de candidaturas 
institucionais. Posteriormente, foi para 
a Divisão de Planeamento (antiga UAIC) 
onde estruturou a organização da 
Divisão de Informação e Estatística.

Maria João Cruz não perde tempo a olhar 
para o passado. 

Maria João Cruz
Chefe de Divisão de Informação 
e Estatística da UAIC 
Idade: 50 anos
Naturalidade: Lourenço 
Marques (Moçambique)
Ano de ingresso na UAlg: 1998 
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descolonização e provaram a sua 
resiliência e capacidade de ultrapassar 
as dificuldades. Eu e o meu irmão somos 
o produto dessa capacidade”, conclui. 

Já se sentiu discriminada por ser mulher, 
mas refere: “acredito que quem ficou a 
perder não fui eu”. 

Espera estar a contribuir, no seu dia 
a dia, para uma sociedade melhor, 
respeitando as pessoas e o ambiente em 
seu redor.

Gosta muito de desporto, ténis, corrida 
e ginásio, mas não gosta de rótulos nem 
de definições e faz suas as palavras de 
Saramago: “Dentro de nós há uma coisa 
que não tem nome, essa coisa é o que 
somos.”

e lidar com a elegibilidade da despesa 
(aspetos financeiros). Para um gestor de 
ciência não há rotinas”. 

Não é a favor de quotas para as 
mulheres. Ser mulher é uma 
característica entre outras. 
“Acredito no mérito de cada 
individuo e deve ser essa a razão 
para ocuparmos determinados 
lugares.”

Observa que a sociedade melhorou 
e evoluiu muito. “Temos de fazer 
comparação com um tempo mais recuado 
e não muito longe assim, onde a mulher 
tinha de trabalhar e cuidar dos filhos. Hoje 
as tarefas estão mais divididas, no entanto 
acredito que continua a existir uma 

pressão na mulher, mais psicológica e 
emotiva.” Mas também constata que “a 
evolução da sociedade tem permitido 
às instituições uma maior flexibilidade, 
permitindo às mulheres a capacitação 
de conseguirem ajustar o seu trabalho 
às exigências da família”. Ainda assim, 
afirma, “para mim, a família está em 
primeiro lugar e digo o mesmo à minha 
equipa”.

Inspira-se nas avós e nos pais. 
“As avós porque foram mulheres 
e mães num tempo muito difícil. 
Atravessaram períodos difíceis, com 
constrangimentos que atualmente 
não conseguimos imaginar. Os pais 
porque com uma vida organizada 
em Moçambique sofreram a 

P. 37
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“Fazer parte de uma equipa que tem 
como uma das suas missões a promoção 
da educação e da formação, para além 
da investigação e da transferência de 
conhecimento para a sociedade, faz-me 
sentir muito orgulhosa de mim e da minha 
profissão”, refere MARISOL CORREIA, 
presidente do Conselho Pedagógico da 
Escola Superior de Gestão, Hotelaria e 
Turismo (ESGHT).

Na UAlg, “um dos 
meus maiores desafios 
foi conseguir que as 
aulas lecionadas por 
mim fossem uma 
mais-valia para os 
alunos, permitindo-
-lhes adquirir 
conhecimento de uma 
forma gratificante e 
compensadora". 
Outro desafio foi conseguir a minha 
integração na comunidade académica 
e científica, tanto na parte politécnica 

educação para todos; e Marie Curie, por ter 
dedicado a sua vida à investigação.

Reconhece que em alguns setores da 
sociedade ainda parece ser difícil que 
as mulheres sejam recrutadas e que 
consigam evoluir profissionalmente da 
mesma forma que os homens. No entanto, 
considera que o mesmo já não acontece 
na Educação ou no Ensino Superior em 
Portugal e na Investigação, pelo menos nas 
áreas onde se insere.     

Na sua opinião, são muito 
os desafios que algumas 
mulheres ainda têm de 
enfrentar ao gerirem a carreira 
e a vida familiar, mesmo com o 
apoio e a ajuda da família. 

“O mundo profissional é cada vez mais 
exigente, a quantidade de informação 
que temos de processar todos os dias, 
por exemplo o número de emails que 
recebemos, o volume de trabalho que 
temos de realizar e o número de decisões 
a tomar, está a desequilibrar o tempo que 
dedicamos à atividade profissional e à 
vida familiar." Do seu ponto de vista, “o 
mundo profissional está cada vez mais 
competitivo, prevalecendo a produtividade, 

É gratificante 
transmitir 
conhecimento

como na universitária”. Em relação aos 
momentos mais marcantes “foram quando 
lecionei a minha primeira aula na ESGHT, 
no dia 12 de outubro de 1992; quando obtive 
o grau de doutoramento, em 2009; e em 
todas as ocasiões em que pude contar 
com o apoio dos meus colegas (docentes e 
funcionários) e dos alunos”.

Além de professora coordenadora, na 
UAlg é ainda diretora do Curso Técnico 
Superior Profissional (CTeSP) em 
Sistemas e Tecnologias de Informação, 
em representação da ESGHT, e 
coordenadora do Centro de Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação em Turismo 
(CiTUR Algarve) – Polo do Algarve. 
Ingressou na UAlg em 1992 e, desde então, 
na ESGHT já desempenhou inúmeras 
funções, desde presidente do Conselho 
Técnico-Científico; subdiretora da 
Unidade Orgânica, a diretora do Núcleo de 
Informática.

São várias as personalidades que admira, 
mas destacaria Nelson Mandela, por ter 
promovido a paz e por ter sido responsável 
pela refundação da África do Sul como 
uma sociedade multiétnica; Madre Teresa 
de Calcutá, pela dedicação aos pobres; 
Malala Yousafzai, pela defesa dos direitos 
humanos das mulheres e do acesso à 

Marisol Correia
Presidente do Conselho Pedagógico 
da Escola Superior de Gestão, 
Hotelaria e Turismo (ESGHT) 
Idade: 53 anos
Naturalidade: Venezuela 
(nacionalidade Portuguesa)
Ano de ingresso na UAlg: 1992
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mais ameno junto das outras pessoas, e 
no caso particular do ensino, junto dos 
alunos e restantes colegas docentes ou 
funcionários.”.

Marisol Correia sente-se bem na pele de 
mulher. Não se autodefine, mas costumam 
defini-la como trabalhadora, honesta, 
brincalhona, perseverante, mas às vezes 
exigente. 

Se não tivesse a sua atual profissão, 
gostaria de ter sido hospedeira ou médica. 
Gosta de viajar e conhecer outros países 
e culturas. Como hobbies elege o convívio 
com a família e com os amigos, ler e fazer 
caminhadas. Tem segredos, mas não se 
contam… 

em detrimento do bem-estar físico e 
psicológico dos colaboradores”. 

Marisol Correia antevê que “se 
continuarmos neste sentido, desconfio que 
seremos seres humanos mais stressados, 
menos tolerantes e compreensivos e mais 
gananciosos e oportunistas”.

Já sentiu o poder da discriminação, 
enquanto aluna, aquando do início da 
sua formação académica na área da 
Engenharia. Mas, também “por ser 
mulher em alguns países que visitei, em 
viagens de lazer, por exemplo, na Tunísia 
e na Índia”. Infelizmente, exemplifica, 
“em alguns países que são considerados 
democráticos, ainda existe este tipo de 

discriminação, que faz parte do tecido 
cultural e, por isso, as comunidades locais 
têm dificuldade em a questionar”.

Tem algumas dúvidas sobre a importância 
da igualdade de género como opção para 
a competitividade. “Poderá ser uma 
boa medida para equilibrar a presença 
de pessoas dos vários géneros, mas 
em algumas situações poderemos cair 
em exageros e não permitir que sejam 
escolhidas as pessoas mais apropriadas 
para cada situação.” 

O facto de ser mulher nunca influenciou 
diretamente o desempenho da sua 
profissão, mas admite que, em algumas 
situações, “pode criar um ambiente 
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Entrou na UAlg como professora auxiliar 
convidada, em 2002. Lecionava na 
Universidade Federal de Sergipe, no 
Brasil. Depois de ver reconhecido o seu 
doutoramento em Portugal, passou a 
professora auxiliar e, em 2009, tornou-se 
professora associada. MIRIAN TAVARES, 
além de docente, coordena desde 2010 
o Centro de Investigação em Artes e 
Comunicação (CIAC).

“Dar aulas é, para mim, uma 
grande paixão. Sinto-me 
profundamente satisfeita quando 
uma aula corre bem, quando 
os alunos são interessados. 
Fico feliz quando me enviam 
mensagens de agradecimento 
e de reconhecimento pelo meu 
trabalho.”  

Considera-se uma pessoa determinada e 
assertiva. “Já me considerei workaholic, 
mas atualmente, apesar de continuar a 
trabalhar imenso, acredito que precisamos 
de saber parar e aproveitar outras coisas.” 

Admira muitas pessoas ou personalidades. 
Grandes cineastas, como Federico Fellini 
e Luis Buñuel, escritores como Jorge Luís 
Borges e Clarice Lispector. No campo 
da teoria, admira profundamente Susan 
Sontag, por causa da sua escrita clara e 
pertinente, e devido à sua audácia. Mas, 
para Mirian Tavares, também existem 
as pessoas que lhe são próximas, e 
que admira profundamente “pela sua 
generosidade, integridade e inteligência – o 
meu marido e o meu filho”.

Formou-se em Jornalismo e teve 
a possibilidade de seguir a carreira 
jornalística, mas preferiu fazer o 
mestrado e concorrer para entrar na 
universidade como docente. “Talvez, se 
não fosse docente, gostaria de ter sido 
atriz”, confidencia.

Desde que chegou à UAlg, já dirigiu 
cursos de licenciatura, de mestrado e de 
doutoramento (como as licenciaturas 
em Artes Visuais – da qual é a atual 
subdiretora – e em Estudos Artísticos; 
o mestrado e o doutoramento em 
Comunicação, Cultura e Artes; o 
mestrado em Gestão Cultural e o 
doutoramento em Média-Arte-Digital, 
que ainda coordena). Já foi diretora de 
Departamento e já assumiu a direção 
da Faculdade de Ciências Humanas e 
Sociais (FCHS). 
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textual, sonora ou visual. Necessitamos 
da linguagem para comunicar e para 
disseminar a produção do conhecimento. 
Para a diretora do CIAC, “quanto mais 
rica a linguagem, maior a sua capacidade 
de traduzir e de enriquecer o próprio 
conhecimento científico, que também 
ele necessita da linguagem para 
existir”.  Assim sendo, “acredito que a 
contaminação dos saberes artístico e 
científico é profundamente benéfica 
a ambos, pois todo o conhecimento é 
humanístico. Ou pelo menos, devia ser 
humanitário”. 

Pelo exposto, trabalhar numa Instituição 
de Ensino Superior, principalmente na área 
das Artes e das Humanidades, deve ser 
motivo de orgulho para qualquer pessoa. 

“Mesmo que o reconhecimento 
não seja o que merecemos, o 
nosso trabalho é fundamental 
e precisamos, teimosamente, 
de continuar a fazê-lo, sem 
cedências aos novo-riquismos 
socioculturais que valorizam 
outras coisas e desvalorizam o 
conhecimento.”

A terminar, defende o respeito, acima 
de tudo, e considera que se existem 
mecanismos de inclusão que ainda se 
fazem necessários, devem ser ativados.  
“As pessoas, independentemente do 
género ou de quaisquer outros fatores, 
devem ter os seus direitos respeitados.”

É a mais nova de uma família de oito 
filhos, seis homens e duas mulheres. 
Cresceu em pé de igualdade com os 
irmãos e sempre se rebelou contra a 
ideia de papeis masculinos e femininos. 
Considera que ser mulher é uma 
contingência, não um privilégio. “Mas 
se pensarmos na Simone de Beauvoir, 
que escreveu que não se nasce mulher, 
faz-se mulher, talvez possa considerar 
que sim, é um privilégio ter-me feito 
mulher, ou melhor, ter-me tornado um 
ser humano respeitável.”

Nunca se sentiu questionada pelas 
posições que ocupou. Mas, considera 
que há ainda muito caminho a percorrer 
pela sociedade em geral. De um modo 
geral, “consegui fazer tudo o que me 
propus fazer no campo profissional”.  

Em relação ao seu percurso na UAlg, 
também existiram desafios que teve 
de ultrapassar, de todos o maior foi 
provar que era boa investigadora, 
gestora, professora e profissional. 
“Sendo brasileira e ex-mulher de um 
catedrático da universidade, quando 
cheguei aqui tive de trabalhar bastante 
para mostrar que o que me define sou 
eu mesma, é o meu trabalho.” Mas, 
neste caminho, também existem 
muitos momentos marcantes, que nem 
sabe se conseguiria enumerá-los. “A 
criação da licenciatura em Artes Visuais 
foi um desses momentos, sem dúvida. 
Assim como a criação do CIAC”.

Questionada sobre a relação das Artes e 
Humanidades com a Ciência, responde: 
“ao longo da História as relações entre 
as Artes e as Ciências, e vice-versa, 
sempre existiram”. No entanto, “com a 
crescente especialização e fragmentação 
dos saberes na modernidade, houve 
um gradual afastamento e também a 
desvalorização dos saberes considerados 
não-científicos”, refere Mirian Tavares. 

Na sua opinião, “nos 
últimos anos,  
tem-se percebido que 
a falta das Artes e das 
Humanidades faz-nos 
caminhar em direção 
a uma indesejável 
tecnocracia e à 
reificação do saber, 
seja ele artístico ou 
científico - já não 
refletimos, criamos ou 
analisamos, sobretudo 
PRODUZIMOS”. 
Ora, defende, “isso é contrário ao princípio 
mais fundamental do conhecimento 
que é o livre pensar”.  É um facto que o 
mundo é organizado em linguagem - 

A arte 
de ultrapassar 
desafios

Mirian Tavares
Coordenadora do Centro de 
Investigação em Artes 
e Comunicação (CIAC) 
Idade: 54 anos
Naturalidade: Crato, Ceará, Brasil
Ano de ingresso na UAlg: 2002
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Nataliya Butenko 
Técnica superior
Gabinete de Relações 
Internacionais e Mobilidade
Idade: 37 anos
Naturalidade: Carcóvia (Ucrânia)
Ano de ingresso na UAlg: 2008

e Tecnologia até 2020, prestando apoio 
aos projetos Chemical Innovation and 
Regulation, Erasmus Mundus e National 
Qualification Frameworks: Guidelines 
for Development and Recognition of 
Qualifications. 

Em 2020, ingressou no GRIM como técnica 
superior, onde se mantém atualmente. 
Neste Gabinete, presta apoio a alunos 
refugiados da Ucrânia e as suas funções 
centram-se na gestão de candidaturas 
Erasmus+ International Credit Mobility, na 
gestão de Projetos e Parcerias Erasmus+, 
na gestão de plataformas de promoção e 
no apoio à organização e participação de 
feiras virtuais, entre outras.

 Sempre foi uma pessoa tímida e viajar 
sozinha quase 4 mil quilómetros, sair 
de casa, começar a vida em Portugal foi 

Estudou na Ucrânia, em Carcóvia, e nessa 
altura a cidade tinha 26 Instituições de 
Ensino Superior e as ruas estavam sempre 
cheias de estudantes, havia dinamismo, 
oportunidades, gargalhadas e juventude. 
NATALIYA BUTENKO, técnica superior 
no Gabinete de Relações Internacionais e 
Mobilidade (GRIM), sente-se privilegiada 
por ter encontrado na UAlg todas estas 
vivências.

Chegou à UAlg em 2008 como 
aluna de doutoramento em 
Química, através da bolsa do 
Programa Erasmus Mundus 
External Cooperation Window, 
e, posteriormente, da Fundação 
para a Ciência e Tecnologia (FCT).

Terminado o doutoramento, em 2014, 
tornou-se Bolseira de Gestão de Ciência 



Portugal foi classificado em 29.º lugar 
pelo Word Economic Forum, em 2022, 
contra 136.ª posição de Marrocos”.

De experiência própria, um dos desafios 
para conciliar a carreira com a vida 
familiar é encontrar tempo de qualidade 
em família, para que cada um possa estar 
presente e se entregue por completo. 
"Acredito que uma mulher transmite o 
seu amor através da gentileza, da calma, 
da comida feita com prazer e tempo, da 
paciência para ouvir e para transmitir a 
sensação de 'eu vejo-te,' logo significa 
que és importante para mim."

Gosta de viajar, ler, de 
desenvolvimento pessoal, ioga, 
otimização da organização e 
da arrumação, soluções para 
uma vida mais sustentável, 
compra consciente de roupa, 
criatividade em cozinhar, 
tendo como foco zero de 
desperdício.

Espera contribuir para uma sociedade 
melhor a investir mais na sua calma 
e paciência, o que, por sua vez, vai 
ajudar na relação com a família, amigos, 
colegas e com a sociedade em geral. 
Como dizia Dalai-Lama, cita a própria, “a 
sociedade não precisa de mais pessoas 
com sucesso, mas, sim, de mais pessoas 
felizes”. A palavra ambição para Nataliya 
Butenko já adquiriu outro significado. "Às 
vezes saber dizer 'não' a mais um projeto 
ou a mais um scroll nas redes sociais e 
escolher um passeio na natureza ou uma 
boa noite de sono é sinónimo de ambição 
e não de falta dela."

uma verdadeira vitória pessoal, sob o 
lema “Feel the fear but do it anyway”.  Na 
UAlg, um dos momentos mais marcantes 
foi “o convívio com alunos de todas as 
nacionalidades possíveis e a revelação de 
que somos todos tão parecidos e que nisso 
está a essência da nossa Humanidade”. 
Nesta Instituição, “presenciei muita 
aceitação e inclusividade, partilha de 
experiências e diversidade cultural, e o 
facto de ter sido em Portugal, um país com 
o coração cheio de gentileza, só fez com 
que esta parte da minha vida fosse ainda 
mais marcante”.

Gosta de trabalhar na UAlg. Em primeiro 
lugar por causa das pessoas, cujo brio 
profissional e o nível de entreajuda 
superam obstáculos, como por exemplo, 
a falta de recursos humanos. “Adoro 
os meus colegas, são umas pessoas 
genuínas, bondosas e empáticas." 

Gosto muito de 
trabalhar no GRIM, 
onde as relações 
internacionais 
mantêm em mim 
um sentimento 
de igualdade, 
proximidade e 
harmonia." Na sua 
opinião, é tudo isto que 
a internacionalização 
representa. 

Do que tem observado, o bom 
desempenho de uma profissão tem 
mais a ver com vontade de trabalhar, 
do que com o género da pessoa. A 
igualdade, na sua opinião, acompanha 
a palavra liberdade e isso abre mais 
oportunidades para as mulheres, 
contribuindo para uma maior justiça 
social.

Numa perspetiva mundial, admira Lise 
Bourbeau porque ensinou milhões 
de pessoas, entre as quais Nataliya 
Butenko, a escutar o próprio corpo. 
No universo familiar, admira a mãe, 
que representa uma enorme força de 
superação e de resiliência; o marido, 
cuja visão vai além do imaginável e o 
amor pelos filhos faz derreter qualquer 
coração; os sogros que representam 
um compromisso inquebrável. Todavia, 
nas circunstâncias atuais, admira 
Volodymyr Zelenskyi “pela coragem, 
liderança e fé”.

Poderia ter sido psicóloga, pediatra, 
especialista em arrumação do método 
Konmari, fotógrafa ou hospedeira 
de bordo, por ordem decrescente de 
prioridade. Considera que a competência 
feminina no mundo do trabalho ainda é 
questionada. A propósito, conta: “ainda 
ontem falei com uma amiga que está 
a estudar empregabilidade da mulher 
em Marrocos comparativamente com 
Espanha e Portugal, onde explica que 
Marrocos continua a multiplicar os 
esforços de sensibilização, bem como os 
processos regulamentares e legislativos 
para melhorar a diferença dos direitos 
laborais das mulheres, sendo que 

Trabalhar no 
centro do mundo
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RICARDINA BOLAS é assistente técnica 
na UAlg, onde ingressou em 1999. Se não 
tivesse esta profissão, gostaria de ter sido 
agricultora, mas com todas as funções que 
desempenha também poderia ser uma 
“supermulher”.  

Atualmente, afeta à Escola Superior de 
Saúde (ESS) da Universidade do Algarve, 
presta apoio a docentes e alunos; faz 
atendimento ao público por telefone, 
presencialmente e por email; regista as 
entradas e saídas de correio; imprime 
frequências e exames; faz a marcação 
de exames audiológicos e de sessões 
de terapia da fala; organiza pastas 
pedagógicas para as seis licenciaturas 
da ESS; faz ofícios e declarações sobre 
diversos assuntos; recebe o correio e 
distribui-o pelas caixas dos respetivos 
docentes ou entrega-o aos colegas; recebe 
pautas dos docentes e envia-as para os 
serviços académicos; arquiva todas as 
frequências e exames e reencaminha-os 
para o arquivo central; é telefonista da 
referida Escola, anotando todos os recados 
e transmitindo-os, entre outras funções.  

“A minha grande paixão é trabalhar!”, 
afirma Ricardina Bolas. “No meu local de 
trabalho, fazendo todas as tarefas e o que 
for possível para que tudo corra bem. Em 
casa, de igual forma. No campo, semeando, 
podando, tratando, colhendo…”

Adora o mar e a praia, locais onde 
consegue parar. Não gosta de 
segredos, pois considera que só 
partilhando se cresce.

Vinte e três anos depois, recorda com 
algum saudosismo que na UAlg o seu 
maior desafio foi quando teve de ir 
substituir uma colega na tesouraria, 
onde havia um cofre que era muito difícil 
de abrir. “Nas férias desse ano, em 2020, 
até para a praia ia com a chave do cofre 
porque, constantemente, me telefonavam 
para passar cheques.” Outro dos seus 
grandes desafios foi fazer o Programa 
Operacional da Educação (PRODEP), “foi 
difícil e muito trabalhoso, mas consegui os 
melhores resultados de sempre, o que me 
deixou extremamente satisfeita”.

Espera dar o seu contributo para tornar a 
sociedade um pouco melhor, “trabalhando, 
tratando todos como gosto de ser tratada 
e colocando-me sempre no lugar do 
outro”. Se tivesse que escolher uma 
personalidade que a inspira, elegeria 
Madre Teresa de Calcutá.

Considera-se uma pessoa disponível 
e amiga e para si “é, sem dúvida, um 
privilégio ser mulher”, mas nunca sentiu 
que isso fosse um fator determinante na 

“A minha 
grande paixão 
é trabalhar!”

Ricardina Bolas
Assistente Técnica 
(Secretariado da ESS) 
Idade: 60 anos
Naturalidade: Faro
Ano de ingresso na UAlg: 1999
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sua vida. Contudo, sempre vai realçando 
que pelo facto de ser mulher talvez tenha 
desempenhado melhor a sua profissão, 
“porque para trabalhar com os alunos a 
palavra de uma mulher é mais maternal”.

O segredo para gerir a vida 
profissional e familiar está na 
“boa gestão do tempo para 
conseguir conciliar tudo, para 
isso é preciso uma grande 
organização”.

Como a própria refere, o facto de 
trabalhar numa instituição como a 
UAlg é para si motivo de muito orgulho. 
“Gosto muito do que faço e dos clientes 
que tenho, adoro pessoas, e trabalhar 
com este tão grande número de jovens 
rejuvenesce-me.” 

Com 28 anos de funcionária pública 
e mais cinco que havia trabalhado 
no Ensino Especial, Ricardina Bolas 
orgulha-se de nunca ter faltado, nem 

Espera dar o seu 
contributo para 
tornar a sociedade 
um pouco melhor, 
“trabalhando, 
tratando todos 
como gosto de 
ser tratada e 
colocando-me 
sempre no lugar 
do outro". 

de nunca ter precisado de recorrer 
a um atestado médico. Não pensa 
na reforma, apenas, já com alguma 
nostalgia, constata que só poderá 
trabalhar mais nove anos na UAlg. 

Mãe, avó, profissional, amiga, filha 
e tantas outras! O segredo está em 
conseguir conciliar tantos papéis 
numa só mulher, e, acima de tudo, em 
poder ser livre para ser o que quiser, 
quando e onde quiser.
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Salomé Martins d’Horta
Diretora da Biblioteca
Idade: 51 anos
Naturalidade: Lisboa
Ano de ingresso na UAlg: 2010 

A missão das bibliotecas passa por 
garantir a democratização do acesso 
do cidadão à informação e à cultura em 
todos os seus suportes, contribuindo para 
a sua afirmação. Esta é uma das razões 
pelas quais as bibliotecas apaixonam 
SALOMÉ MARTINS D’HORTA, atual 
diretora da Biblioteca da UAlg, que sente 
muito orgulho por poder dar um pequeno 
contributo para o desenvolvimento das 
pessoas e da sociedade.

Atualmente é responsável por toda a gestão 
desta unidade funcional, no âmbito da sua 
autonomia administrativa, que passa pela 
gestão financeira, dos serviços, da equipa, 
dos edifícios, etc.

Licenciada em Investigação Social 
Aplicada, pela Universidade Moderna 
de Setúbal (em 1994), pós-graduada 
em Ciências Documentais - Bibliotecas 
e Documentação, pela Universidade 
Autónoma de Lisboa (2000) e mestre em 
Gestão de Marketing, pela Universidade 
do Algarve (2019), Salomé d’Horta é 
funcionária da UAlg desde 2010. “Em agosto 
de 2010 fui nomeada coordenadora técnica 
da Biblioteca da UAlg, cargo que exerci até 
dezembro de 2021, altura em que passei a 
diretora.”

Antes de ingressar na UAlg já tinha 
integrado, em 2001, os quadros da Câmara 
Municipal de Faro, como técnica superior 
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salienta que nunca pensou muito sobre de 
que forma seria ou não determinante no 
seu percurso. 

Não considero que a competência seja uma 
caraterística de género. “Encontramos 
competência no feminino em todas as 
áreas e em todos os níveis da hierarquia. 
As mulheres, à semelhança dos homens, 
podem chegar profissionalmente até onde 
quiserem, se for essa a sua opção e se 
investirem nesse sentido."

Recorda como um dos momentos mais 
marcantes e desafiantes na UAlg a 
coordenação da Biblioteca, em 2010.

 A minha carta 
de missão era 
operar uma 
pequena revolução, 
discretamente, no 
contexto de uma 
estrutura consolidada 
existente, envolver 
a equipa, criar e 
melhorar serviços, 
mudar a imagem da 
Biblioteca junto da 
tutela e da Academia.” 

Um desafio atual, e para o qual continua 
a trabalhar todos os dias, como a própria 
refere.

Considera que só depois de ter sido mãe 
é que conseguiu avaliar verdadeiramente 
o que implica gerir uma carreira e a vida 
familiar. “Queremos estar em toda a 
parte e ser perfeitas em todos os papéis 
e, certamente, que não tem de ser assim.” 
Não há receitas, mas defende que “a 
gestão é nossa e passa pela capacidade 
de definirmos prioridades, fazer escolhas 
perante cada situação concreta e encontrar 
equilíbrios”.

Reconhece que talvez seja pouco atenta e 
sensível, mas assegura que nunca se sentiu 
discriminada por ser mulher. “Talvez não 
me interesse muito o que outros pensam, 
mas, essencialmente, não tenho apetência 
para me vitimizar.” Quando alguma coisa 
não corre bem, geralmente responsabiliza-
-se. “Aprendo com os erros e numa 
próxima oportunidade vou fazer diferente. 
Entendo que somos nós que construímos o 
nosso caminho e não os outros.”

Está ciente de que a igualdade de género 
é uma boa opção, pois deveria ser sempre 
o ponto de partida, mas não gosta de 
quotas. No caso concreto das Bibliotecas, 
constata que o seu meio profissional é 
essencialmente feminino e talvez devesse 
haver quotas para homens. “Esta poderá 
ser uma das razões pela qual nunca me 
senti discriminada, no entanto, conheço 
várias bibliotecas geridas por homens e que 
também são uma fonte de inspiração.”

em Ciências Documentais - Biblioteca 
e Documentação. Em 2005, assumiu a 
coordenação da Biblioteca Municipal de 
Faro. Em 2008, foi nomeada chefe de divisão 
de Bibliotecas e, em março de 2010, chefe de 
divisão de Biblioteca e Arquivo.

A escolha da profissão aconteceu numa 
sucessão de acasos e desafios, que teve a 
lucidez de aceitar, mas seria feliz em outras 
profissões que lhe permitissem imaginar, 
propor, planear, motivar, concretizar, 
avaliar, desenvolver e festejar. Considera- 
-se uma pessoa e uma profissional objetiva, 
prática, trabalhadora e disponível.

Os tempos livres são essencialmente 
dedicados à família, mas a profissão e a 
missão que esta encerra são uma das suas 
grandes paixões. “Coloco no que faço uma 
grande entrega e dedicação, sou muito 
focada nos resultados, que quando são 
atingidos me automotivam e realizam”, 
explica. À pergunta “Qual a personalidade 
que mais admira ou a inspira?”, a diretora da 
Biblioteca da UAlg opta por relembrar Maria 
José Moura, “a grande pensadora da Rede 
Nacional de Bibliotecas Públicas, que deu 
voz a um projeto que alterou o paradigma 
de funcionamento das bibliotecas em 
Portugal, materializado por mais de três 
décadas e suportado por vários governos 
de diferentes quadrantes políticos, num 
consenso pouco habitual”. 

Ser mulher é um facto e, certamente, que 
é um dos elementos que a definem, mas, 

Revolucionar 
com suavidade 
e discrição
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sustentável dos ecossistemas marinhos 
e costeiros, através de uma abordagem 
integrada e multidisciplinar, contando 
com vários  intervenientes, desde as 
comunidades locais, universidades 
nacionais e entidades governamentais, 
para fazer face aos desafios que estas 
espécies ameaçadas de extinção 
enfrentam atualmente.

Desde 2014, têm feito um trabalho notável 
a nível técnico e social, no terreno e à 
distância. O Programa Tatô, que conta 
atualmente com cerca de 60 pessoas, 
é responsável pelo desenvolvimento 
de diversas ações de monitorização e 
pesquisa; proteção de praias de desova e 
das áreas de alimentação; transformação 
de membros das comunidades locais em 
líderes de conservação; desenvolvimento 
de meios de subsistência alternativos 
para ex-capturadores e comerciantes 
de tartarugas; capacitação de membros 
das comunidades locais, jovens, recém-
-licenciados, técnicos e autoridades 
nacionais e a sociedade civil; promoção do 
ecoturismo comunitário para a geração 
de meios de subsistência alternativos; e 
educação, comunicação e sensibilização 
de crianças, pescadores, membros das 
comunidades e público em geral para 
o valor social, cultural e económico da 
conservação das espécies ameaçadas e do 
meio ambiente.

Em 2020, este programa foi premiado pela 
Fundação Príncipe William. Sobre este 
prémio, a bióloga marinha da UAlg explica: 
“não só reconheceu internacionalmente 
o senhor Hipólito Lima como embaixador 
dos esforços de conservação do Programa 

"Sou uma verdadeira aficionada das 
palavras de Mahatma Ghandi: 'sê a 
mudança que queres ver no mundo', 
definindo-me como uma pessoa dinâmica, 
apaixonada pelo movimento e entusiasta 
por contribuir, de alguma forma, para 
um mundo melhor", quem o diz é SARA 
VIEIRA, doutoranda da Universidade do 
Algarve em Ciências do Mar, da Terra e do 
Ambiente e cofundadora, vice-presidente 
e coordenadora científica pro-bono da 
Associação Programa Tatô, em São Tomé e 
Príncipe. 

Sara Vieira coordena, desde 2014, este 
projeto de conservação de tartarugas 
marinhas. “No início foi um grande desafio, 
pois embora no Príncipe as tartarugas 
marinhas tivessem sido, regionalmente, 
decretadas como espécies protegidas, 
em 2008, em São Tomé, a Lei de Proteção 
apenas foi aprovada pelo Governo 
Nacional, em 2014. Além disso, estas 
espécies representavam um meio de 
subsistência bastante importante para 
centenas de pessoas que viviam na zona 
costeira.”

O Programa Tatô tem sido o 
principal impulsionador da 
pesquisa e conservação das 
populações de tartarugas 
marinhas que ocorrem em São 
Tomé.  
Inicialmente focado apenas na 
monitorização das principais praias de 
desova, evoluiu gradualmente, ao longo 
da última década, para uma Organização 
Não Governamental (ONG) com a principal 
missão de contribuir para a conservação 
das tartarugas marinhas e gestão 

Tatô, mas também o trabalho e a dedicação 
de toda a equipa, que tem contribuído 
nos últimos anos para melhorar o 
estado de conservação destas espécies 
ameaçadas de extinção”. Este prémio 
além de ter dado uma enorme visibilidade 
ao projeto de conservação, foi atribuído 
em plena pandemia COVID-19, quando 
se encontravam numa fase bastante 
desafiante a nível de financiamento 
disponível para assegurar todas as ações 
levadas a cabo, desde a monitorização 
das áreas críticas de conservação das 
tartarugas marinhas, envolvimento das 
comunidades nas ações de conservação e 
sensibilização da população em geral.

Uma das principais 
estratégias deste 
Programa é apostar 
no grande potencial 
dos mais jovens como 
agentes de mudança, 
contribuindo 
para a formação 
de uma geração 
ambientalmente mais 
consciente e capaz de 
passar a mensagem 
a outros, inclusive aos 
seus próprios pais. 
“É extremamente recompensador 
quando vemos crianças a educarem 

“Sê a mudança 
que queres ver 
no mundo”

Sara Vieira
Estudante de Doutoramento na 
Universidade do Algarve 
Cofundadora, vice-presidente 
e coordenadora científica pro-bono 
da Associação Programa Tatô
Idade: 37 anos
Naturalidade: Almada 
Ano de ingresso na UAlg: 2004
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Para Sara Vieira, “é extremamente 
recompensador trabalhar em prol da 
conservação das tartarugas marinhas, 
de braço dado com vários pescadores 
e comerciantes que conheci em 
2014, e que se dedicavam à captura 
e comercialização de tartarugas 
marinhas como o seu principal meio de 
subsistência”. 

Hoje, revela, “estes homens e mulheres 
são o principal motor da preservação 
destas espécies ameaçadas de extinção 
no seu país e líderes da conservação 
marinha nas suas comunidades”.   

Licenciada em Biologia Marinha e 
Pescas e mestre em Biologia Marinha 
(Ecologia e Conservação Marinha), 
carateriza o seu percurso na UAlg como 
“extremamente positivo, possibilitando-
-me a oportunidade de adquirir várias 
ferramentas que ainda hoje aplico 
regularmente, bem como de conhecer 
pessoas incríveis que se têm mantido na 
minha vida, quer a nível profissional, quer 
a nível pessoal”.

os seus pais ou parentes próximos 
sobre a importância da preservação 
das tartarugas marinhas e serem eles 
próprios a denunciarem às autoridades, 
capturas intencionais destes animais 
por parte da população para consumo 
dos seus produtos derivados.” 

Sara Vieira já teve oportunidade de 
experienciar discriminação em vários 
países onde o papel essencial da 
mulher na sociedade não é valorizado. 
“Na maior parte dos projetos de 
conservação onde tive oportunidade 
de trabalhar, sempre desempenhei 
um papel de liderança relativamente 
a uma equipa maioritariamente 
constituída por homens, tornando-me 
vulnerável perante certas situações. 
Com uma boa dose de paciência, 
resiliência e inteligência emocional 
fui aprendendo a gerir tais situações, 
a ganhar ferramentas para lidar de 
forma profissional com tais desafios e a 
consciencializar os elementos da minha 
equipa sobre o papel fundamental da 
mulher na sociedade.”

Considera que a igualdade de 
género é um dos fatores — ao lado 
da etnia, orientação sexual ou religião — 
que beneficia o crescimento de sociedades 
inclusivas. “Vivemos numa sociedade 
diversa e, por isso, a diversidade deve 
estar muito presente nos seus valores. 
Trabalhar pela igualdade de género não 
é apenas uma questão de justiça social, 
mas de competitividade.” Na sua opinião, 
“precisamos de construir, cada vez mais, 
uma reflexão em favor da equidade, do 
trabalho que se soma, da mulher e do seu 
precioso papel na nossa sociedade”.

Neste projeto, o que mais a 
fascina é “trabalhar de forma 
integrada com todos os setores 
da sociedade santomense, 
desde o pescador até ao decisor 
político, facilitando um futuro 
mais sustentável para espécies 
vulneráveis da megafauna 
marinha, do ecossistema 
marinho e das comunidades 
locais”.
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O contributo da ciência para a sociedade 
é inquestionável. VERA ALDEIAS, 
investigadora do Centro Interdisciplinar 
de Arqueologia e Evolução do 
Comportamento Humano (ICArEHB) 
da UAlg, sente-se privilegiada por 
ter a possibilidade de desenvolver 
uma carreira baseada na procura 
de conhecimento e de novas 
descobertas. 

Contudo, sabe que não seria assim, 
se tivesse nascido mulher há um 
século.  A verdade é que também 
sente que este é, por vezes, um 
caminho algo egoísta porque são 
os seus interesses e questões que 
lhe despertam a curiosidade e 
movem a sua pesquisa científica.  
A sua esperança é que, “durante 
essas investigações, consiga 
criar algum tipo de conhecimento 
que tenha interesse societal para 
perceber quem somos e de onde 
viemos”. 

Recebeu uma bolsa Starting 
do European Research Council 
(ERC), ou seja, foi selecionada 
para um dos programas mais 
competitivos do mundo da 
ciência. 

A este propósito, e sobre a competência 
feminina no mundo da ciência, a 
investigadora não considera que seja 
questionada, mas também defende que 
não é necessariamente valorizada. "Acho 
que há muitas e competentes cientistas, 

Plano A: 
ser arqueóloga
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um mito acharmos que conseguimos 
um balanço diário”. O desafio, realça, “é 
pensarmos a longo prazo: conseguir ter 
momentos em que podemos disfrutar 
mais da vida familiar e outros de dedicação 
mais afincada na vida profissional”. Para 
tal, defende que tem de existir espírito de 
“equipa” e apoio no seio familiar porque, 
sem esta combinação, é complicado 
conciliar estas duas realidades.  

 No decorrer do seu trabalho como 
arqueóloga em vários países, não só na 
Europa, mas também no extremo oriente 
e em África, tem constatado que ainda 
existe muito caminho a percorrer para 
uma efetiva igualdade entre os sexos. 
“Claro está que, em certos países, ter uma 
mulher a coordenar um trabalho é bem 
mais complexo do que em outros e esses 
são desafios que temos de saber gerir.” 

Vera Aldeias encontra-se no seu plano A 
de vida. Dito de outra forma, a sua escolha 
em ser arqueóloga sempre a definiu e 
tem a sorte de estar a desenvolver a sua 
primeira paixão na carreira profissional.

No geral sente-se inspirada por 
pessoas que tentam alcançar algo 
mais além ou que se debatem por 
causas maiores. Melhor ainda se 
o fazem com alguma humildade 
e sem perder algum sentido de 
humor.

De forma não necessariamente ordenada 
define-se como ser humano, mulher, 
esposa, mãe, amiga, cientista, feliz, 
viajante e (normalmente) bem-humorada. 
“Sou motivada pela curiosidade. Gosto 
de ler, gosto muito de viajar, de ser 
surpreendida por uma paisagem ou por 
uma ideia e também gosto muito de uns 
bons (leia-se interessantes) dedos de 
conversa.”

Espera dar o seu contributo para uma 
sociedade melhor lutando pelo direito ao 
conhecimento, à curiosidade, à capacidade 
de aprender, e à igualdade entre todos os 
seres humanos. 

mas poucas conseguem manter-se 
na carreira e menos ainda chegar 

a posições de topo”.  Do seu 
ponto de vista, existem vários 

motivos para tal acontecer, 
sendo que “um deles é, 
sem dúvida, o facto de 
todo o sistema académico 
ainda estar estruturado 
para termos de produzir 
muito nos anos em que as 
mulheres podem ser mães”. 
Embora, também verifique 

que já começam a haver 
ajustes, este tipo de entraves 

são ainda estruturais e tiram 
muitas mulheres da ciência. 

“Considero igualmente que, 
sendo mulheres, temos sempre 

algo mais a provar, já que não 
somos necessariamente levadas 

tão a sério como os nossos colegas 
masculinos.” 

Com a sua investigação, que se 
foca no período de transição de 
Neandertais para os Sapiens, espera 
conseguir decifrar, um pouco mais, 
uma história que é complexa e 
para a qual existem poucos dados. 
“As evidências arqueológicas são 
necessariamente parcas e nem sempre 
bem preservadas.” 

Com este projeto, 
tenciona salientar que, 
“muita informação 
está guardada 
nos sedimentos 
arqueológicos 
(na terra), um 
componente que 
normalmente os 
arqueólogos não 
valorizavam e até 
deitavam fora”. 

Ao analisar evidências menos exploradas 
e algumas até microscópicas, explica, 
«espero contribuir para a construção de 
conhecimento e perceber o que aconteceu 
quando os Neandertais e a nossa espécie 
se encontraram na Europa e, quiçá, 
até obter dados inesperados sobre as 
modalidades destes “encontros” através 
do continente». 

Licenciou-se em História, variante 
Arqueologia, na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa e doutorou-se 
na Universidade da Pensilvânia (EUA). 
Foi investigadora no Departamento de 
Evolução Humana, no Instituto Max 
Planck (Alemanha).

A sua vinda para a UAlg deu-se no 
âmbito de projetos da Fundação para a 
Ciência e Tecnologia. Desde então (2017), 
tem sempre obtido projetos e formado 
equipas que lhe permitem continuar a sua 
investigação.  

Mais recentemente, também coordenou 
o ICAREHB. Como coordenadora de uma 
equipa, na sua opinião algumas mulheres 
ainda enfrentam desafios ao conciliarem a 
profissão e a vida familiar, mas este é um 
problema geral, fora e dentro da Ciência. 
“Conseguir conciliar a vida profissional e 
familiar é uma tarefa complicada porque 
a balança nunca está equilibrada, e é 

Vera Aldeias
Investigadora ICArEHB
Área de investigação: 
Arqueologia, Evolução Humana
Idade: 42 anos
Naturalidade: Montijo
Ano de ingresso na UAlg: 2017
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Estudar 
e trabalhar 
onde é bom 
viver
É da região Oeste, sonhava ser agrónoma e 
queria estudar na capital, mas, como nem 
sempre o caminho é linear, a Universidade 
do Algarve surgiu no percurso de VERA 
GONÇALVES no dia em que completou 18 
anos (1991) e soube que tinha entrado em 
Engenharia Hortofrutícola. Atualmente 
é técnica superior no Laboratório de 
Química do Departamento de Engenharia 
Alimentar (DEA), no Instituto Superior de 
Engenharia.

Em 1991, recorda, “vim pela 
primeira vez ao Algarve, de 
malas e bagagens, para nunca 
mais regressar. Afinal o slogan 
'Estudar onde é bom viver', é 
perfeito!”.

Realizou o estágio de final de curso 
na Direção Regional de Agricultura 
do Algarve, em plantas aromáticas e 
medicinais, uma das suas paixões, onde 
trabalhou em projetos durante cinco 
anos. Em 2002, começou a trabalhar no 
Departamento de Engenharia Alimentar, 
uma área que também a fascina e que lhe 
permite estar sempre a aprender. “Dou 
muito valor à alimentação saudável, adoro 
cozinhar, identifico-me imenso com a 
alimentação mediterrânica.” 

Com uma vertente ecológica bem vincada, 
realça alguns aspetos que poderiam fazer 
a diferença, até nas próprias universidades, 
como por exemplo: “mais pontos de 
água no exterior para incentivar o uso de 
cantis, cantinas e bares mais ecológicos, 
até laboratórios com práticas mais 
sustentáveis, como redução de resíduos, 
utilização de material lavável, em vez de 
descartável, enfim, pequenas mudanças 
que tento fazer por onde passo”. 
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Se não fosse Técnica Superior de 
Laboratório, o cenário perfeito 
seria exercer uma profissão que 
lhe permitisse conciliar educação e 
natureza. Considera-se uma pessoa 
ponderada, compreensiva, responsável 
e ambientalista (q.b.). Para si é um 
privilégio ser mulher, no entanto, admite 
que: 

Não é nada fácil 
cumprir tudo o que 
é estipulado pela 
sociedade como 
exclusivo da mulher, 
ter emprego, família e 
gerir tudo em apenas 
24 horas do dia".
O seu maior desafio foi precisamente 
optar por viver no Algarve, sem apoio 
de familiares, ter filhos e conseguir 
conciliar calendários escolares e doenças 
infantis, com horários de trabalho. Sobre 
os momentos mais marcantes, elege 
“os reencontros com antigos alunos, 
o orgulho que sinto em também ter 
contribuído um bocadinho para as suas 
caminhadas”.

Na sua opinião, as mulheres ainda 
têm de enfrentar alguns desafios para 
gerirem a carreira e a vida familiar. “Ser 
mãe, mulher e boa profissional parece 
uma missão impossível. Temos de ter 
sabedoria para esta gestão e ter apoio e 
compreensão em casa e no nosso grupo 
de trabalho, principalmente quando as 
crianças são pequenas.” Vera Gonçalves 
admite que teve a sorte de sempre 
conseguir organizar-se com as colegas 
e dar o máximo de apoio aos seus filhos.  
“Custa-me ouvir mães que não puderam 
amamentar, que não assistem às festas 
ou às reuniões da escola, para mim a 
educação e a presença, nos primeiros 
anos de vida de uma criança, são sempre 
uma prioridade, porque o crescimento 
dos nossos filhos não fica à espera 

que tenhamos tempo.”  Na sua opinião, 
os filhos são o futuro da sociedade e 
essa é, sem dúvida, a sua maior e mais 
importante missão. 

Sobre a discriminação das mulheres, 
e a título exemplificativo, ilustra: “um 
dia concorri a um concurso, que antes 
de abrir já estava decidido que era para 
um homem, passei toda a entrevista a 
responder a perguntas que me faziam 
desistir. Como se uma mulher não 
pudesse pegar num alicate ou numa chave 
de fendas para solucionar um problema 
mecânico!”.

À pergunta “A igualdade de género 
poderá ser uma boa opção para a 
competitividade?”, responde com 
as palavras do Papa Francisco: “se 
sonharmos com um futuro de paz, 
precisamos de dar espaço às mulheres”.

Habituada a lidar com jovens 
diariamente, reconhece que ser 
mulher pode fazer a diferença, 
principalmente “quando o lado 
maternal tem de, com muita 
frequência, se sobrepor à 
técnica de laboratório e resolver 
questões mais sensíveis”. 

Como já referiu anteriormente, na UAlg são 
formados os futuros profissionais, por isso, 
também se sente um pouco responsável 
por melhorar as suas competências. “Fico 
muito orgulhosa, quando acompanho os 
seus percursos e o sucesso profissional.”

Vera Gonçalves, técnica de laboratório, 
presta apoio às aulas, aos trabalhos 
de investigação (projetos, mestrados 
e doutoramentos) e, anualmente, a 
estagiários de cursos profissionais de 
várias escolas do Algarve. Presta ainda 
serviço ao exterior, e na gestão de 
resíduos químicos do DEA. 

Vê na alimentação uma arte para 
experimentar novos sabores, mas fora 
das portas da sua cozinha deixa-se 
inspirar por Malala Yousafzai, uma 
jovem paquistanesa, que foi vítima de 
um atentado por lutar pelo seu direito a 
estudar.

Vera Gonçalves
Técnica superior no Laboratório 
de Química, Departamento de 
Engenharia Alimentar
Idade: 49 anos
Naturalidade: Cadaval
Ano de ingresso na UAlg: 2002
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A Universidade do Algarve (UAlg) é uma 
instituição de ensino superior pública, 
fundada nos princípios da liberdade 
de criação, promotora da diversidade 
e defensora dos valores culturais, 
humanísticos, artísticos e sociais, que 
procura fomentar, nos diversos segmentos 
da Comunidade Académica, um espírito de 
exigência, de solidariedade e de cidadania 
ativa na defesa dos Direitos Humanos e da 
Paz. Estes princípios foram consagrados 
nos seus Estatutos, em especial, no artigo 
2.º, que dispõe sobre a Missão, referindo 
que “a Universidade do Algarve deve 
contribuir para a promoção cultural 
e científica da sociedade, com vista a 
melhorar a sua capacidade de antecipação 
e resposta às alterações sociais, científicas 
e tecnológicas, para o desenvolvimento 
das comunidades, em particular da 
região do Algarve, para a coesão social, 
promovendo e consolidando os valores da 
liberdade e da cidadania”.  A UAlg é uma 

instituição comprometida globalmente 
com o desenvolvimento social, cultural 
e económico, contribuindo ativamente 
para uma sociedade mais feliz, segura e 
inclusiva.  

No entanto, na sociedade 
atual, a existência de modelos 
femininos na área da Ciência 
não é frequente. A atribuição 
do Prémio Nobel a mulheres 
cientistas é de apenas 3%, o que 
provavelmente decorre da parca 
representatividade feminina em 
lugares de destaque na Ciência 
verificada ao longo da história, 
associada a estereótipos relativos 
ao género. 

Desde as diferenças no processo educativo 
de rapazes e raparigas, o desequilíbrio 
das responsabilidades domésticas e 
o reduzido nível de desempenho de 
cargos de topo por mulheres, mesmo na 

atualidade, no âmbito empresarial, político 
ou académico/científico, evidenciam 
que, socialmente, ainda há um caminho a 
percorrer no combate à desigualdade de 
género.  

O género representa uma construção 
histórico-cultural. A identidade 
de género constrói-se através de 
escolhas psicológicas individuais, 
expectativas sociais e hábitos culturais, e 
independentemente dos dados naturais. 

O género é uma construção social 
associada ao expectável desempenho, em 
função do sexo, de homens e mulheres. 
Ao longo da história a expetativa sobre o 
papel do género tem gerado desigualdades 
sociais e identitárias profundas, que 
podem e devem ser desconstruídas. 
Considerando a missão que as instituições 
científicas e de ensino superior 
desempenham na sociedade, devem elas 
ser proativas na eliminação de práticas 

 
A Igualdade 
de Género na 
Universidade 
do Algarve
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com cariz discriminatório com base no 
género e contribuir ativamente para 
empoderar todas as mulheres e raparigas. 

Independentemente destas medidas, 
as mulheres em Portugal continuam a 
receber 16,2% menos do que os homens 
por trabalho igual (Eurostat, 2020); 
à medida que o nível de qualificação 
aumenta, a diferença salarial também, 
especialmente entre os cargos superiores 
(Comissão para a Cidadania e Igualdade de 
Género [CIG], 2017). 

O mesmo relatório afirma que a taxa de 
emprego é mais elevada para os homens; 
o tempo parcial involuntário continua a ser 
mais elevado para as mulheres; e embora 
os homens gastem em média mais 27 
minutos por dia em trabalho remunerado, 
as mulheres continuam a ser as que têm 
uma taxa mais elevada de trabalho não 
remunerado, com tarefas domésticas e 
trabalho de cuidadoras.

Na UAlg as mulheres 
coordenam mais UI&D 

(Centros e Polos) do que 
os homens.

57% 43% 26% 74%

No entanto, o sexo masculino é 
inventor ou coinventor em 74%, 

sendo a representatividade do sexo 
feminino de apenas 26%.

Coordenação de U&ID Patentes por sexo 

A UAlg é uma 
Instituição 
comprometida 
globalmente com  
o desenvolvimento 
social, cultural 
e económico, 
contribuindo 
ativamente para 
uma sociedade 
mais feliz, segura  
e inclusiva. 
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situação económica, condição social 
ou orientação sexual. Uma Academia 
baseada nos princípios da igualdade 
contribuirá para uma sociedade, na 
região onde se insere, mais segura, 
feliz e próspera e mais empoderada 
em STEAM, sendo um lugar melhor 
para todos e mais resiliente a crises, 
sejam elas económicas, sanitárias ou 
humanitárias. 

De facto, apesar do elevado número 
de investigadoras nas instituições 
científicas portuguesas, e de 53,5% dos 
doutorados em Portugal serem mulheres, 
de acordo com a Fundação para a 
Ciência e Tecnologia, em 2019, estas 
continuam sub-representadas na área 
das Ciências, nomeadamente em cargos 
académicos, comissões de atribuição de 
financiamentos, comissões de peritos 
para investimento ou para apoio a 
decisões políticas, CEO em empresas, 
media, ou na administração pública, 
local e regional. Torna-se, portanto, 
fundamental divulgar entre os jovens 
a diversidade e as potencialidades das 
carreiras científicas para as áreas STEAM 
(Science, Technology, Engineering, Arts 
and Mathematics), em particular entre 
o género feminino, desconstruindo 
estereótipos enraizados e promovendo 
a igualdade na sociedade em geral, e 
empoderar também as raparigas e as 
mulheres nesta área.  
A temática da igualdade de género 
ganhou ainda maior relevo e importância 
com a sua introdução como um 
dos Objetivos da Agenda para o 
Desenvolvimento Sustentável 2030, das 
Nações Unidas.  

57% 43%

A elaboração de um Plano de Igualdade 
de Género na UAlg (PI2Género UAlg ) 
seguiu as orientações internacionais 
nesta matéria, nomeadamente as 
elaboradas pelo EIGE, nos diversos 
momentos de mudança institucional, 
desde o estabelecimento de um plano 
de igualdade de género até à avaliação 
do seu impacto real. O PI2Género UAlg 
visa reduzir as desigualdades de género 

de forma inclusiva, progressiva e 
monitorizada, para capacitar toda a 
Academia na área da inclusão social, 
económica e política, não podendo 
ninguém ser privilegiado, beneficiado, 
prejudicado, privado de qualquer direito 
ou isento de qualquer dever em razão de 
ascendência, género, língua, território 
de origem, etnia, religião, convicções 
políticas ou ideológicas, instrução, 

 Estudantes inscritos na UAlg

72% 28%

Trabalhadores não Docentes

52% 48%

Trabalhadores Docentes

Trabalhadores não docentes da 
UAlg, por sexo e em percentagem, 

no ano  de 2020/2021.

Trabalhadores docentes da UAlg, 
por sexo e em percentagem, no 

ano  de 2020/2021.

Estudantes inscritos na UAlg, 
por sexo e em percentagem, no 

ano letivo de 2020/2021.

É nas instituições 
de ensino superior 
como a UAlg, em 
que pela natureza 
das atividades 
que desenvolvem 
se espera que a 
igualdade de género 
possa ganhar 
maior espaço de 
consolidação. 



UAlg 
uma 

Universidade 
que 

marca
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